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A felicidade 
e a economia 


s personagens principais da comédia alemã Toni 

Erdmann, em cartaz no Brasil, são um hippie doidão 
e uma yuppie enlouquecida. Ocorre de serem pai e filha. O 
pai, Peter, dá aulas de educação artística para crianças e 
exercita o talento de ator para fazer brincadeiras, não raro 
estúpidas, no dia a dia. A filha, Sandra, vive o cotidiano 
estressante de uma consultoria que, contratada por empre- 
sas, faz o que os executivos não gostam de fazer: cortar 
empregos. Seguindo a lógica da econo- 
mia globalizada, Sandra propõe que se 
fechem fábricas em países onde os sa- 
lários são altos, para abrir novas plantas 
em nações emergentes. 

Pai e filha aparentemente não têm 
nada em comum. E a situação piora 
quando Peter decide atuar como uma 
espécie de stalker de Sandra, usando o 
talento de ator para invadir seu am- 
biente de trabalho e criar situações 
constrangedoras. Toda boa comédia 
conta com um certo grau de sadismo 
do roteirista, que cria momentos em- 
baraçosos para seus personagens. Em 
Toni Erdmann, eles não são poucos. 
Incluem, por exemplo, uma “festa da 
firma” nudista – numa sátira às técni- 
cas cada vez mais heterodoxas dos gu- 
rus corporativos. 

Para os que preferem pular o Carnaval a pular Carnaval, 
Toni Erdmann é uma excelente opção nos feriados em que 
os cinemas têm poucas filas. Ainda mais numa semana em 
que a entrega do Oscar coincide com o domingo das esco- 
las de samba – Toni Erdmann é o favorito na categoria Me- 
lhor Filme Estrangeiro. Além de divertir em vários momen- 
tos e emocionar em alguns, a história provoca uma reflexão 
sobre o mundo atual. Para além de todas as diferenças, 
Peter e Sandra têm algo em comum. Nasceram na Alema- 
nha, um país rico, um dos mais bem-sucedidos da econo- 
mia globalizada. Tal fato influencia o destino dos dois — e 
até seus conflitos. 

Passada a unificação, a Alemanha abriu sua economia e 
se tornou extremamente eficiente no que os especialistas 
chamam de Mittelstand — pequenas e médias indústrias 
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BUSCA DA FELICIDADE 

Cena do filme Toni Erdmann. 
Numa economia saudável, pai 

e filha têm liberdade de escolha 


que produzem máquinas e equipamentos para outras in- 
dústrias. Fábricas do mundo todo, dos Estados Unidos à 
China, do Brasil ao Vietnã, usam equipamentos alemães, 
fazendo do país um campeão em exportações. O sucesso 
econômico permitiu à Alemanha criar um sólido Estado 
de Bem-Estar Social, que inclui um excelente sistema edu- 
cacional. Peter e Sandra devem o que são a essa circunstân- 
cia. O pai, que não tem grandes aspirações na vida, pode 
viver dignamente com o salário de pro- 
fessor de crianças. A filha, mais ambi- 
ciosa, se vale da boa educação superior 
para sobreviver num mercado extrema- 
mente competitivo. 

Toni Етатапп poderia cair па arma- 
dilha fácil da lição de moral, se exaltas- 
se a vida simples em detrimento do 
estresse da vida corporativa, sucumbin- 
do ao clichê “o dinheiro não traz felici- 
dade”. Em vez disso, mostra, de manei- 
ra em geral divertida e às vezes um 
pouco amarga, o que há de heroico e de 
patético no caminho que cada persona- 
gem escolhe. Fica subentendido que a 
felicidade — assunto de um diálogo en- 
tre pai e filha no meio da narrativa e, 
em última análise, o tema principal do 
filme — é, sobretudo, a liberdade de fazer 
escolhas. Num país bem rico e bem admi- 
nistrado como a Alemanha, pode-se buscá-la sendo pro- 
fessor de escola infantil ou executivo de consultoria. Há 
lugar para o pai hippie e para a filha yuppie. 

Que o Brasil consiga, quanto antes, superar a crise eco- 
nômica. Assim ficará mais fácil para cada brasileiro perseguir 


a própria felicidade. 


Í 
Јоао Gabriel de Lima 
Diretor de Redação 
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PABLLO VITTAR 


| TEM DRAG 
PN» NOSAMBA 
а" | А Pabllo Vittar | 
conquista os foliões 
| do Carnaval com 
uma exaltação ao 
direito de todos os 


gêneros sexuais 
a “vadiagem” 
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PERSONAGEM DA SEMANA 


Nina Finco 


argo São Francisco, centro de São Paulo, sábado 
18 de fevereiro. Em frente à tradicional Facul- 
dade de Direito da Universidade de São Paulo, 
milhares de pessoas se apinhavam, trocando co- 
toveladas, camadas de glitter e alguns mililitros 
de suor, para ver Pabllo Vittar entoar seus sucessos. O cantor 
estava no alto do trio elétrico do bloco Pop do K7, no recém- 
celebrado e agitadíssimo pré-Carnaval da cidade, conhecida 
certa vez como túmulo do samba. Pabllo, uma drag queen de 
22 anos, dá voz a um dos hits do Carnaval 2017, “Todo dia”, 
escrito pelo rapper negro e gay Rico Dalasam. O refrão, Eu 
não espero o Carnaval chegar para ser vadia/Sou todo dia, sou 
todo dia, grudou na cabeça do público e virou uma espécie 
de hino da perdição para os dias da folia. Para muitos fãs, 
Pabllo desbancou a grudenta “Deu onda”, do MC G15, que 
despontou no final de 2016, mas perdeu o fôlego antes de 
entrar na avenida. Lançado há um mês, o clipe de “Todo dia” 
acumula mais de 3 milhões de visualizações no YouTube. 
Com apenas uma semana de divulgação, o disco de onde 
saiu a canção, Vai passar mal, entrou na lista dos três álbuns 
mais baixados do iTunes. Na semana passada, quase todas 
as faixas figuravam na lista das 50 mais tocadas do Spotify. 

Pabllo nasceu Phabullo (pronuncia-se “Pablo”) Rodri- 
gues da Silva, gêmeo de Phamela (pronuncia-se “Pâmela”), 
em São Luís, no Maranhão. A mãe, técnica de enfermagem, 
levava uma vida itinerante. Foi com as crianças para Santa 
Inês e Caxias, no interior do estado, depois para São Paulo 
e, finalmente, se fixou em Uberlândia, Minas Gerais. Pabllo 
nunca conheceu o pai biológico. No colégio, os colegas fa- 
ziam pilhéria de sua voz fina. Certa vez, na fila da cantina, 
um garoto lhe disse que precisava começar a agir como 
homem e, ato contínuo, virou um prato de sopa quente em 
seu rosto. Pabllo chorou, mas ergueu a cabeça. “Tive outros 
amigos que passavam pela mesma coisa, a gente tentava 
rir para não piorar a situação do preconceito”, afirma. Aos 
15 anos, ele se assumiu gay para a família. Sua mãe disse 
que já sabia. “Aí foi fácil. Minha mãe me apoiava, então a 
opinião dos outros não valia пада." 

A primeira vez que se “montou” (ato de se vestir como 
mulher) foi aos 17 anos, em Uberlândia, para divulgar a 
festa de uma amiga, entregando panfletos na porta de uma 
boate. Não tinha peruca nem salto alto. Improvisou um 
vestido com uma camiseta comprida, colocando um cinto 
para marcar as curvas. Pegou o sapato emprestado de uma 
amiga, comprou maquiagem fajuta na farmácia e foi. “Nossa, 
eu estava muito feia”, diz, revirando os olhos e cobrindo a 
boca com a mão. “Mas, ao mesmo tempo, estava me sentin- 
do muito bela! Isso que importava”, diz, em meio a risadas. 

Até então, Pabllo achava que ser drag queen se limitava 
a “bater cabelo” nas festas – momento mais esperado do 
show de uma drag, em que ela roda freneticamente a cabe- 
ça em todas as direções. Os cabelos (geralmente perucas) 
ficam suspensos no ar, indo de um lado para o outro, ba- 
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NA LADEIRABGBT Т: 

A drag queen Pabllo 
Vittar cantã para а 
multidão de foliões num 
bloco em São Paulo. 
Lançado há um mês, 
oclipe de “Todo dia” 
acumula 3 milhões de 
visualizações no YouTube 


tendo com outras cabeleiras igualmente exuberantes. Ao 
ser apresentada por um namorado ao programa RuPaul's 
drag race, Pabllo descobriu outra faceta das drags. O reality 
show americano mostra uma competição de drag queens 
que desfilam para ganhar US$ 100 mil e um estoque vi- 
talício de uma marca de maquiagem com a qual fecham 
um contrato. Pabllo aprendeu que poderia “performar”. 
“Foi uma surpresa, não conhecia esse lado da arte drag. 
Fiquei apaixonada! Falei: eu posso ser isso aí”, diz Pabllo. 
“Foi uma libertação. Quando estou estressada, me monto 
e externalizo coisas que não consigo falar, mas que posso 
transmitir por meio da maquiagem e da produção. 

O programa RuPaul's é um sucesso nos Estados Unidos 
— a aguardada décima temporada estreará em março. No 
Brasil, é exibido pela Netflix. Por expor os dramas reais е 
muitas histórias de superação de seus personagens, acabou 
contribuindo para uma abertura mercadológica e cultural 
às drag queens na última década. As participantes, mesmo 
que não vençam a competição, tornam-se figuras públicas e 
fazem turnês ao redor do mundo. “O RuPaul's tem servido 
como uma plataforma para a divulgação de drags e de seus 
produtos comerciais” afirma Joseylson Fagner dos Santos, 
professor da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte e estudioso das relações de gênero, culturas e políticas 
da sexualidade e tecnologias digitais na comunicação. “Para 
gerações mais recentes, o programa é uma descoberta das 


Foto: Victor Vivacqua/Papel Pop 


Pabllo faz sucesso 
no Carnaval em 
que alguns blocos 
baniram antigas 
marchinhas como a 
“Cabeleira do Zezé” 


Pabllo Vittar 


drag queens, não pela sua existência, mas pela multiplici- 
dade de estilos, visuais, identidades e histórias” O progra- 
ma também ajudou a criar um diálogo contagiante com o 
público heterossexual que rende memes na internet e até 
músicas para a balada, como a canção-tema dos desfiles da 
sexta temporada, “Sissy that walk”. 

Pabllo começou a fazer barulho em 2015, quando lançou, 
em parceria com o produtor musical Rodrigo Gorky, do 
grupo Bonde do Rolê, uma versão em português de “Lean 
on” um sucesso das baladas eletrônicas assinado pelo grupo 
Major Lazer. No mesmo ano, o clipe de “Open bar”, gravado 
na piscina da casa de um amigo, teve mais de 1 milhão de 
visualizações no YouTube em menos de quatro meses. O 
sucesso a levou a gravar versões de músicas de artistas como 
Beyoncé e Nick Minaj e a sair em uma turnê pelo Brasil, 
que só não passou por Roraima e Acre. A exposição foi 
tamanha que rendeu um convite para substituir Léo Jaime 
na banda do programa Amor & sexo, da Rede Globo, em 
2016 — convite que foi renovado para a temporada atual. 

“A gente deu um passo muito importante. Tem uma 
drag cantando no horário nobre da TV. Isso é um ato 
político”, afirma Pabllo, incorporando o discurso do mo- 
vimento LGBTT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais 
e Travestis) de que é preciso ocupar os espaços públicos 
para ganhar visibilidade. “A drag tem a vantagem de ser 
vista e entendida como um artista” afirma Avelar Amorim 
Lima, professor de antropologia da Universidade Federal 
do Piauí. Por ser considerada uma forma de trabalho de 
homens de feminilidade extremada, a drag é mais facil- 
mente aceita que travestis e transexuais. Por isso mesmo, 
nomes como Pabllo têm conquistado cada vez mais fãs. 
Ela acumula 209 mil seguidores no Instagram, 197 mil 
curtidas no Facebook e mais de 45 mil seguidores no Twitter 
— e a cada dia ela arrebata cerca de 1.000 fãs. 

Apesar do sucesso, Pabllo sabe que sua figura desperta 
ainda muita resisténcia em vários segmentos da sociedade. 
Por isso, diz que está também fazendo política, a seu modo, 
nessa folia do Carnaval. Entre confetes e serpentinas, ela 
grita que náo é preciso curtir e ser feliz apenas nos dias em 
que o calendário permite. Aos gritos, seus fás repetem que 
seráo “vadias todos os dias”. “Ser vadia é correr atrás dos seus 
direitos, ser quem vocé é, vestir a roupa que quiser, amar e 
manter relações com o sexo que você desejar”, afirma Pabllo. 

De algum modo, Pabllo pode cantar vitória. Sua ascensão 
ao hit parade é um sinal de uma mudança cultural. Antiga- 
mente, os blocos e bailes de Carnaval avançavam no compas- 
so de marchinhas como as tradicionais “Cabeleira do Zezé” 
e “Maria Sapatão”, que ironizam gays e lésbiscas. Em 2017, 
essas marchinhas foram proscritas de alguns blocos por ser 
consideradas politicamente incorretas. Já Pabllo sobe nos 
trios elétricos e arrasta multidões pelas ruas para dizer que 
há espaço para Zezé deixar seu cabelo crescer e que Maria 
pode ser o que quiser — toda noite e todo dia. + 


27 de fevereiro de 2017 | ÉPOCA 113 


| ||| N DTAS FEVEREIRO ! 2017 


QUE RESUMEM A SEMANA л Du а 


20 21 22 23 24 25 


Juros menores 


O Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central reduziu 
em 0,75 ponto percentual a taxa 
básica de juros, a Selic, na quarta- 
feira, dia 22. Foi a quarta redução 
seguida e o percentual era o esperado 
pelo mercado financeiro. Ao cair 

de 13% para 12,25%, a taxa de 
juros é a mais baixa desde 2015, 
ainda que esteja entre as mais altas 
do mundo, como é tradição do 
país. O Copom reduziu os juros 
devido à expectativa de inflação 
menor para os próximos meses. 


Taxa básica de juros Selic em % 


14,25 

Serra deixa o governo 
O ministro das Relações Exteriores, José Serra ¡(AAA gan 
(PSDB-SP), pediu demissão do cargo na noite da | | | 
quarta-feira, dia 22. Em carta enviada ao presidente A FOME 2012 2013 2014 2015 2016 2017 
Michel Temer, Serra afirma que deixa o cargo ` 
devido a problemas de saúde que o impedem de BATE A 
“manter o ritmo de viagens internacionais inerentes PORTA Segu ndo turno 
: função” e dificuldades na rotina de trabalho. A pobreza na no Equ ador 

erra tem problemas na coluna. Ele afirma que, Venezuela 
segundo seus médicos, o tratamento levará quatro já atinge Na quinta-feira, dia 23, foi anunciado 
meses. Serra retomará seu mandato de senador que as eleições presidenciais no 


necessários para vencer em primeiro 
Em delação premiada divulgada turno. Agora, a disputa, a ser 
na semana passada, o empresário dos domicilios. concluída em abril, será entre Lenin 
Alexandre Margotto afirmou De acordo com Moreno, o candidato governista de 
que Eike Batista pagou propina a Pesquisa sobre Rafael Correa e ex-vice-presidente, 
ao doleiro Lúcio Funaro e ao ex- Condições de e o conservador Guillermo Lasso. 
presidente da Câmara Eduardo Vida na Venezuela 
Cunha, do PMDB. Em troca, suas Бш 
empresas receberam verba do i na 


por São Paulo, do qual estava licenciado. Equador terão segundo turno, 
depois do primeiro pleito realizado 
no último domingo. Nenhum dos 
didatos alcançou 40% dos votos 
Enganando Сипћа Ü E i 


| condição de 
Fundo de Investimentos do FGTS. pobreza pud 
Ironia: Margotto contou que, de 231% em 2015 
em mais de uma oportunidade, para 30,2696 no 
Funaro ficou com uma fração da ano passado. 


propina que cabia a Cunha. 


АСЏА2 50 МА MEMÓRIA Natan Cabral, de 5 anos, caminha no solo rachado que já foi o fundo 


do reservatório do Boqueirão, em Campina Grande, na Paraíba. Após cinco anos de seca, a água – pouca – 
que resta é suja, fedida e não serve para beber. Pior: a previsão é de escassa chuva para os próximos meses. 


~ 
w. 
~ 
А... 


Estupro coletivo 


Na segunda-feira, dia 20, a Justiça 
condenou Raí de Souza e Raphael 
Assis Duarte Belo a 15 anos de 
prisáo pelo estupro coletivo de 
uma adolescente de 16 anos, 
ocorrido em uma favela do Rio 
de Janeiro no ano passado. O caso 
ficou conhecido porque os dois 
compartilharam imagens da vítima 
desacordada em redes sociais. Um 
terceiro acusado, Moisés Camilo 
Lucena, continua foragido. 


Fotos: Alan Marques/Folhapress, Ueslei Marcelino/ 
Reuters, Ricardo Borges/Folhapress, Rodrigo 
Buendia/AFP, Hélvio Romero/Estadáo Conteüdo 


Mundos como o nosso 

A Nasa descobriu um novo sistema solar formado por sete planetas de 
tamanho semelhante ao da Terra. Orbitando ao redor de uma estrela 
anã chamada Trappist-1, o sistema está a cerca de 40 anos-luz da Terra, 
localizado em uma zona temperada, com temperatura entre 0 e 100 graus 
célsius. Os cientistas afirmam ser necessário realizar mais pesquisas, mas 
que, pelo menos, trés dos planetas descobertos estáo localizados em áreas 
"habitáveis com probabilidade de existir água em forma líquida. 


Dos sete exoplanetas descobertos, trés tém maior 
probabilidade de apresentar vida fora da Terra por 
estarem em uma zona habitável com possíveis oceanos 


SISTEMA 
TRAPPISTA 


Os sete exoplanetas em órbita em torno da estrela aná 
poderiam caber facilmente 


се а РО > 


Fonte: JPL/Nasa 
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“O problema 
não é rebolar, 
ficar seminua 

ou desfilar. 

O problema é 

o que o outro 
acha que pode 
fazer conosco 
por causa disso” 


Rafaela Bastos, passista da Estação 
Primeira de Mangueira. Ela recebeu a 
Medalha Rui Barbosa por estudo sobre a 
mulher passista e o machismo no Carnaval 


16 I ÉPOCA ! 27 de fevereiro de 2017 Fotos: Roberto Moreyra/Extra, Agência O Globo, Wilson Dias/Agência Brasil, Evaristo AS/AFP, Pedro Ladeira/Folhapress 


“Nem sempre eu 
concordo com tudo 

o que vocês dizem, 
mas é assim que a 
democracia funciona” 


Mark Zuckerberg, CEO do Facebook, 
ao agradecer á imprensa americana 
por “trazer átona a verdade” 


“Faço-o com tristeza, 
mas em razão de 
problemas de saúde” 


José Serra, ex-ministro das Relações Exteriores, 
em carta de demissão ao presidente Michel Temer 


“Quem indicou o 
ministro Joaquim 
Barbosa? Foi o Lula. 
No entanto, ele agiu 
com firmeza absoluta” 


Geraldo Alckmin (PSDB-SP), governador de 
São Paulo, ao dizer que o novo ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Alexandre de Moraes, indicado 
por Michel Temer, será firme em suas decisões 


DEDO NA CARA 


“Não gostaria, pois teria 
de lidar com Alexandre de 


Moraes, com quem não tenho 


uma relação de confiança” 


Eugênio Aragão, subprocurador-geral da 
República e ex-ministro da Justiça, ao responder, 
em maio de 2016, à proposta para assumir a 

6º Câmara do Ministério Público Federal 


“Essa recessão 
já terminou” 
Henrique Meirelles, ministro da 
Fazenda, ao afirmar que o país está 


voltando a crescer, apesar de ainda 
sentir as consequências da crise 


“O professor que 
não reconhece 

ser um aprendiz 
não consegue 
transformar seu 
método de ensino” 


Wemerson da Silva Nogueira, 
professor capixaba e um dos dez 
finalistas do Global Teacher Prize, 
uma espécie de Nobel dos professores 


“Jabuticabas 
náo deixam 
o país crescer” 


João Carlos Brega, presidente da Whirlpool, 
dona de marcas como Brastemp e Consul, ao 
criticar a burocracia, a infraestrutura portuária 
e os custos trabalhistas brasileiros que 
minam a competitividade da produção local 


“Então, tá, Arengão, 
bota a língua no palato” 


Rodrigo Janot, procurador-geral 

da República, para Eugênio Aragão. 
Segundo Janot explicou a Aragão, seria 
uma metáfora para “fique calado”. 
Atroca de mensagens por WhatsApp 
e e-mail tornou-se pública agora 


“Alguém que 
participou da 
resistência e sabe 
o que é um golpe. 
Dizer isso não dá” 


Roberto Freire, ministro da Cultura, ao dar 
continuidade ao bafafá da entrega do Prêmio 
Camões de Literatura. Na ocasião, ele retrucou 

a fala do escritor Raduan Nassar, para quem o 
impeachment da ex-presidente Dilma foi um “golpe” 


“Claro que o ministro 
sumirá da História e 


a obra do premiado 
ficará, enquanto 
houver algum livro 
no planeta” 


Alexandra Lucas Coelho, escritora portuguesa, ao 
afirmar que Roberto Freire “abusou do cargo político, 
distorcendo e agredindo um criador como Raduan” 


“Estão querendo 
pregar em todos 
nós a cruz de 
Israel no peito, 
como os nazistas 
pregaram nos 
judeus que viviam 
na Alemanha” 

Romero Jucá 
senador, ao comparar a imprensa 


brasileira com os nazistas que 
perseguiram os judeus 


27 de fevereiro de 2017 | ÉPOCA 117 


EUGÊNIO BUCCI 


a terça-feira, dia 21, o senador Romero Jucá (PMDB 

— RR), líder do governo no Congresso Nacional, 
pediu desculpas ao país. Até que enfim, dirá você, mas 
não apressemos as comemorações. O que levou o nobre 
parlamentar a se retratar não foram as condutas notórias 
(mas não notáveis) que, vindas de longa data, deslustram 
a imagem do Poder Legislativo. Ele não se “escusou”, como 
diriam os oradores que frequentam a tribuna do Senado, 
por ter dado um jeito de sempre sob o manto protetor do 
governo, qualquer que fosse o governo. Tampouco pediu 
perdão por ter traído aliados aos quais jurava lealdade. 
Nada disso. Jucá reconheceu publicamente um erro, é ver- 
dade, mas esse erro não passa do emprego indevido de uma 
palavra de mau gosto. 

Essa palavra é o substantivo feminino “suruba”. Romero 
Jucá pronunciou o vocábulo “suruba” em referência à figura 
jurídica do chamado “foro privilegiado”. No 
dia seguinte, eximiu-se da culpa, alegando 


+ Y Faltou pedir 
ı4 desculpas а imprensa 


aos ouvidos dos ministros do Supremo Tribunal Federal. 
O peemedebista resolveu entáo recuar. Alegou que sua 
declaração teria sido tirada de contexto etc. Fica então 
a suruba pela não suruba, ou seja, o dito pelo não dito. 
A retratação traz embutida uma tentativa dissimulada 
do senador de jogar a responsabilidade para os jornais. O 
problema não teria sido o que ele disse, mas a forma como 
foi publicado o que ele disse. De novo, uma autoridade 
acuada por suas próprias lambanças vernaculares sugere 
que a culpa é da imprensa e fica tudo por isso mesmo. 
Em matéria de fustigar a imprensa, Jucá é reincidente. 
Na mesma segunda-feira em que concedeu a entrevista 
da “suruba”, o ex-amigáo de Dilma Rousseff e agora fã de 
carteirinha de Michel Temer discursou no plenário do Se- 
nado para comparar o trabalho dos jornalistas ao nazismo, 
à Inquisição e à era do terror da Revolução Francesa, em 
que as guilhotinas entupiam de sangue 
os bueiros de Paris. 


que, embora tenha efetivamente escandido Lo “No passado, a turba fazia linchamen- 
as sílabas de “suruba”, por mais de uma vez, DE NOVO, UMA tos”, diagnosticou o erudito tribuno. “A 
não quis dizer exatamente isso, “suruba”, AUTORIDADE ACUADA 8% viu muito isso ao longo da história 


Recapitulemos a orgiástica celeuma. 
Em entrevista ao jornalista Ricardo Bri- 
to, de O Estado de S. Paulo (publicada na 


POR SUAS PRÓPRIAS 
LAMBANÇAS SUGERE 


segunda-feira, dia 20), o experimentado 
congressista exprimiu-se com clareza 
equatorial. Eis o que ele declarou: 

“Se acabar o foro, é para todo mundo. 
Suruba é suruba. Aí é todo mundo na su- 
ruba, não uma suruba selecionada”. 

Nos dicionários, como sabemos, “suruba” designa a prá- 
tica de “sexo grupal”. Antes de mais nada, façamos justiça. 
A alusão feita por Jucá a uma atividade coletiva, mesmo 
que tenha sido essa, não deixa de ser atípica. Mais do que 
atípica, é excepcional. São raríssimos os momentos em que 
o senador não segue o diapasão do individualismo exacer- 
bado e do egoísmo mercantil. Ao menos desta vez, admi- 
tamos, ao fazer alusão a um divertimento mundano que 
requer um contingente de três ou mais para se consumar, 
Jucá vislumbrou relações humanas que não se resumem 
à ganância e à cobiça conjugadas na primeira pessoa do 
singular. Essa concessão ao “coletivismo” teria sido, enfim, 
um progresso, não fosse a intenção agressiva e hostil - bem 
pouco amorosa, portanto — da fala bruta. 

“Suruba” também quer dizer “confusão”, “bagunça”, 
mas, mesmo com essa acepção menos chula, o termo con- 
tinua sendo xucro e infamante, daí não ter caído nada bem 
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QUE A CULPA 
E DOS JORNALISTAS 


do mundo. Hoje, quem tenta fazer lin- 
chamentos não é a turba, é a imprensa 
e setores da sociedade” No embalo, cha- 
mou repórteres de “as novas carpideiras 
e vivandeiras”, que “choram os defuntos 
ainda vivos”. 

Em seu pronunciamento furibundo, 
o senador se queixou de jornais que pu- 
blicaram trechos das gravações de diálogos que teve com 
Sérgio Machado, ex-presidente da Transpetro, nos quais 
transparece a intenção de frear a Lava Jato. Nas gravações, 
feitas pelo próprio Machado, Jucá falava em “estancar a san- 
gria” como uma das razões para apressar o impeachment 
de Dilma. Agora, alegando que estaria se referindo à san- 
gria de divisas do Brasil, acusou a imprensa de promover 
linchamentos morais. O dele, inclusive. 

O senador deve desculpas aos jornalistas brasileiros. 
Não que os jornais sejam sacrossantos. Eles erram, er- 
ram muito e erram gravemente. Romero Jucá, no en- 
tanto, na condição de primeiro despachante de todos os 
donos do poder que se alternam no Palácio do Planalto, 
não é uma das vítimas da imprensa. Quando muito, a 
imprensa é que tem sido prejudicada por sua arrogância 
— indesculpável, por sinal. + 


Eugênio Bucci é jornalista e professor da ECA-USP 
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EXPERIMENTE O NOVO AXE. 
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VICROACTIVE CAPSULES 
ANTI MANCHAS 
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TRANSPIRAR NUNCA. PERDER SEU ESTILO JAMAIS. 


EXPRESSO 


POR MURILO RAMOS 


Sabe tudo 


Barris de denúncia 


lobista Jorge Luz (leia mais a partir da página 32), alvo da Орегасао 

Blackout na Lava Jato, conhecia os atalhos de negócios escusos da 
Petrobras e suas subsidiárias desde o governo militar de Joáo Figueiredo 
(a esq.), no final dos anos 1970. Luz sobreviveu a 20 presidentes da 
Petrobras até a chegada de Pedro Parente. Caso resolva colaborar com a 
Justiça, Luz, como já disse a interlocutores, oferecerá uma enciclopédia 
inédita da trajetória da соггирсао na estatal — no Brasil e no exterior. 


Agente da CIA? 


Jorge Luz sempre se jactou de ter 
bom tránsito nos Estados Unidos 
gracas a sua intimidade com 
políticos do Partido Republicano, 
em especial os da Flórida, como 
o ex-governador Jeb Bush. A 
proximidade de Luz com os 
americanos lhe rendeu suspeitas 
de ser um informante da CIA, 
agéncia americana de Inteligéncia, 
na Petrobras e no Brasil. 
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Mistério 

O nome de Luz apareceu nas 
primeiras fases da Lava Jato e, depois, 
sumiu aos poucos. As suspeitas são 
que o ex-diretor da Petrobras Paulo 
Roberto Costa tenha deixado Luz de 
fora de sua delação propositadamente 
— apenas confirmou o que os 
investigadores já sabiam. Luz e um 
dos genros de Costa eram próximos. 


Esquecidos 


O Ministério da Transparência 
percebeu que nada aconteceu com 
funcionários do quarto escalão 

da Petrobras envolvidos na Lava 
Jato. A leitura feita é que foram 
fundamentais na engrenagem da 
corrupção e que ainda estão por ali. 


Pode esperar 


Integrantes da força-tarefa da Lava 
Jato se aprofundam em um braço 

da investigação que, até o momento, 
foi pouco explorado: contratos de 
comunicação da Petrobras no governo 
petista. Dados obtidos em apreensões 
são a principal matéria-prima. 


No norte 


O Ministério Público Federal no Rio 
Grande do Norte recebeu material 
capaz de reforçar as suspeitas de 

que o ex-presidente da Câmara 

dos Deputados Henrique Eduardo 
Alves recebeu dinheiro desviado 

de fundos de pensão para usar nas 
campanhas eleitorais de 2012 e 2014. 


E campeã 

A empreiteira Odebrecht aparece 

em pelo menos 10% dos inquéritos 
abertos na Lava Jato. Enquanto o 
conteúdo das delações envolvendo 

a construtora não se tornar público, 
novas operações seguirão congeladas. 


Fotos: João Bittar/Folhapress, reprodução, Pedro Ladeira/ 
Folhapress, Nelson Antoine/Framephoto/Framephoto/Estadão 
Conteúdo, Dida Sampaio/Estadão Conteúdo e reprodução 


Radioativo 


Em delação premiada, Flávio Barra, 
ex-executivo da Andrade Gutierrez, 
afirmou que em 2012 passou a ter 
contato quase diário com o ex- 
presidente da Eletronuclear Othon 
Silva. O convívio resultou em um 
rombo bilionário nos cofres públicos. 


Fora da caixa 


O juiz Sergio Moro determinou que a PF 
conclua a análise do material apreendido 
relacionado a Lula com as inscrições 
“praia” e “sítio” em março. O material 
é considerado chave para corroborar 
as suspeitas de que o ex-presidente é o 
real dono de imóveis em São Paulo 
que, segundo os investigadores, são 
frutos de propinas de empreiteiras. 


Data venia 


O doleiro Lúcio Funaro, preso 

na Papuda, processa seu antigo 
advogado Daniel Gerber. Funaro 
cobra R$ 750 mil. Alega que ele 
abandonou a causa e ficou com o 
dinheiro. Gerber, que ainda advoga 
para o irmão de Funaro, diz ter 
feito seu trabalho de acordo com o 
combinado, ter recebido cerca de R$ 
470 mil e que não se sente devedor. 
“Vou escolher melhor meus clientes 
daqui em diante” afirma Gerber. 


бє 35 

Uisque 
Figueiredo Basto, que advoga para o 
ex-senador Delcídio do Amaral em 
processo movido por Lula, recorreu a 
um poema de Eduardo Alves da Costa 


para tentar desqualificar o ex-presidente. 


“Quanto pulha tenho encontrado 
a gemer pela boca da miséria! Com 
gemidos fortes, gritados entre um 


uísque e outro, numa espécie de pilhéria 


cujo sentido me aturde e escapa. 


Ah, esses amantes do proletariado, ocultos 
sob o manto da opulência, a sofrer uma 


nova forma de demência, que os leva 
a passar fome com o ventre alheio” 


Leia a coluna Expresso em 


Tubo de ensaio 


O senador Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) diz querer ser 
candidato à Presidência da 
República em 2018. Boa parte 
de seus correligionários duvida. 
Acha que ele jamais trocaria 

a chance real de governar 
Goiás, onde aparece bem nas 
pesquisas, para se aventurar 
numa disputa nacional em que 
sua derrota é mais provável. 


mm 


Com Bárbara Lobato e Nonato Viegas 


Vizinhas 


No presídio de Bangu, a cela de 
Adriana Ancelmo, mulher de Sérgio 
Cabral, fica perto das celas de uma 
advogada que trabalhou para uma 
organização criminosa e de outra 
que assassinou o ex-namorado. 


Quarta de cinzas 


O PT se reunirá na próxima semana 
para tentar decidir o futuro de Lula, 
que foi bem na última pesquisa 
eleitoral para a Presidência da 
República em 2018. Representantes do 
partido analisarão, inclusive, os riscos 
de o petista ficar inelegível caso sofra 
condenação em duas instâncias na 
Lava Jato. Nesse caso, o PDT quer se 
aproveitar da situação para plantar o 
nome de Ciro Gomes. O entusiasmo 
dos petistas com Gomes é pequeno. 


Que suruba 


Para se segurar no cargo, o 
ministro da Saúde, Ricardo Barros, 
tem pedido auxílio ao líder do 
governo no Congresso, Romero 
Jucá (PMDB-RR). Barros não é 
unanimidade em seu partido, o PP. 


Passando o bastão 


O Ministério do Esporte pediu ajuda 

à Secretaria do Programa de Parcerias 

e Investimentos para preparar um 
projeto que conceda à iniciativa privada, 
por 20 anos, a exploração do Parque 
Olímpico. A dúvida é se vale leiloar 
toda a estrutura ou se é melhor fatiá-la. 


Casa de ferreiro 


O prefeito de Belo Horizonte, 
Alexandre Kalil, tem dívidas antigas 
de IPTU com a prefeitura da 
capital mineira. E agora, Kalil? 


Habla espanhol 


O Itamaraty gastará até R$ 130 mil 
por um ano com a contratação de 
uma tradutora de espanhol para 

o presidente Michel Temer. 
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SUA OPINIÃO 


^ PAVOR 
EM 
BRASÍLIA 


Escreva para: 
epocaQedglobo.com.br 


E 


CABEÇA A PRÊMIO 
“Noites de terror no poder” 
(974/2017) mostrou as medidas 
desesperadas dos políticos para 
escapar da delação da Odebretch 


O problema é que ficamos pensando 

que a esquerda quebrou o Brasil e a 

direita não. Devemos ter consciência de que 

quem cometeu crime deve ser punido, seja 

qual for seu partido. Caso contrário, nunca 
seremos um país sério. 

Carlos Eduardo Dreher, 

via Facebook 


Os tucanos de bico grosso e membros 

do Judiciário também temem a dela- 

ção do ex-presidente da Câmara, o golpis- 
ta Eduardo Cunha, do PMDB. 

Genario Azevedo, 

via Twitter 


O clima não está nada bom em Brasília. 

Os políticos não escondem a preocu- 

pação com as novidades que podem surgir 

com as delações da Operação Lava Jato. Será 

que finalmente vamos ver a limpeza dos 
setores mais importantes da política? 

Uriel Villas Boas, 

Santos, SP 


COMENTÁRIO DA SEMANA 
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Cadê os panelaços do povo nessas 

horas? Não é o mesmo motivo? Um 

peso, duas medidas? Não estão sendo in- 
centivados desta vez? 

Nel Herrera, 

via Twitter 


A caixa de Pandora com as delações 

do fim do mundo! Enquanto isso, nos 

porões da corrupção, os tubarões buscam 

fórmulas sinistras para acabar com as ope- 

rações anticorrupção. O povo e a imprensa 
gritam : NÃO PASSARÃO! 

Carlo Rodrigues, 

via Facebook 


ENXURRADA DE AÇÕES 
“Desafio supremo” (974/2017) mostrou 
como o STF terá dificuldades para 
julgar todas as ações da Lava Jato 


O Supremo, com raras exceções, sem- 

pre zelou pela proteção dos ricos e 

poderosos. Muito da cultura de impunida- 
de se deve à complacência dos ministros. 

Dinael Marcos Marques, 

via Facebook 


PROCURA-SE 

A reportagem “No rastro 

de Gegê do Mangue” (974/2017) 
investigou o paradeiro 

de um dos líderes do PCC 


A imprensa só fala em Marcola como 

“o líder supremo” do PCC, quando, 

na verdade, os fundadores e simpatizantes 
do crime organizado estão em Brasília. 

Anderson Lima, 

via Facebook 


Por que não responsabilizar os magis- 

trados que puseram Gegê em liberda- 

de? Procurem saber do advogado que o 

acompanhava em sua soltura. Por seus atos, 
ele parece ser tão marginal quanto Gegé. 

Antonio França, 

via Facebook 


DAVI NEGRO, 

GOLIAS LARANJA 

Em “Um filme anti-Trump” (974/2017), 
ÉPOCA apresentou Moonlight, uma 
produção sobre homofobia e racismo 


Adorei a crítica do filme Moonlight. 

Também acredito que esse Davi pode 
derrubar o Golias na corrida para o Oscar 
2017. A única informação pertinente da 
qual senti falta no texto foi sobre a parti- 
cipação de Caetano Veloso no filme. Ele 
canta um trecho da canção “Cucurrucucu 
paloma” numa cena belíssima na praia. Мо 
mais, vamos torcer pela vitória dessa pro- 
dução independente! 


O ESPECTRO DE PUTIN 
“Faltou combinar com os americanos” 
(974/2017) mostrou como as ligações 
escusas da Casa Branca com a Rússia 
fazem sombra no governo Trump 


Por que esse alvoroço por causa da 

amizade de Trump com a Rússia? Me- 

lhor assim! Melhor para a precária paz 

mundial que Trump e Putin caminhem 
juntos! São as duas superpotências! 

Almir Vagner Pereira Nogueira, 

via Facebook 


A pergunta é: Donald Trump chega- 
rá ao fim do mandato? 


Marcos Sá de Paula, Mauro Guilherme, 
Natal, RN via Facebook 

Q [bm f 
MAIS COMENTADAS MAIS LIDAS MAIS COMPARTILHADAS 


Mulher de Cabral anexa 
laudo psicológico de um... 
EXPRESSO 


Moreira Franco pega carona 
em aviões da FAB... 
EXPRESSO 


Lava Jato vai caprichar na 
denúncia contra Lula... 
EXPRESSO 


(а) E-mail cita veto а 
pagamentos, mas J&F... 


Deputada petista aciona PF 
para apurar post... 
EXPRESSO 


Mulher de Cabral anexa 
laudo psicológico de um... 
EXPRESSO 


Plateia reduzida constrange 
Lula em evento no Rio de... 
EXPRESSO 


Galvão Bueno relembra 
amizade com Ayrton... 
Bruno Astuto 


Confira as musas do zodíaco 


do Baile da Vogue 2017 
Bruno Astuto 


As dívidas pesam: o 
Botafogo projeta novo... 
EPOCA Esporte Clube 


Só no Brasil o foro 
privilegiado é uma festa 


Mulher de Cabral anexa 
laudo psicológico de um... 
EXPRESSO 


Lava Jato vai caprichar na 
denúncia contra Lula... 
EXPRESSO 


As manobras desesperadas 
dos políticos para escapar 
da delação da Odebrecht 


Marcelo Bretas: E os réus 
preferem Moro 


CONFIANÇA 
Cena do filme 
Moonlight. O longa 
mostra como a 
solidariedade 
pode nascer em 
meio adverso 
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Muito além 


das cadeias 


As facções criminosas demonstram 
força — num momento de fragilidade 
da segurança pública em todo o país 


juiz Luis Gustavo Esteves Ferreira de- 

cretou na semana passada a prisão 

preventiva de Rogério Jeremias de Si- 
mone, o Gegê do Mangue, considerado hoje o 
número dois na hierarquia do Primeiro Co- 
mando da Capital, o PCC, a maior facção cri- 
minosa do Brasil (leia mais sobre ele na página 
42). No caso em questão, Gegê é acusado de 
ordenar um duplo homicídio. Preso por 17 anos 
ininterruptos em 14 cadeias do estado de São 
Paulo por vários crimes, Gegê foi libertado 20 
dias antes, em 1º de fevereiro. Foi uma decisão 
rara, na qual outro juiz, Deyvison dos Reis, con- 
cordou com o pedido de um promotor de jus- 
tiça pelo arquivamento de outro processo: Gegê 
era acusado de ordenar um homicídio. A deci- 
são foi tomada com base no relato de uma tes- 
temunha, que mudou seu depoimento após ser 
ameaçada por advogadas dele. Ao ser libertado, 
Gegê forneceu um endereço falso e sumiu. A 
polícia terá de procurá-lo para cumprir a ordem 
de prisão — com a desvantagem de que ele é 
considerado o mais articulado integrante da 
cúpula da organização. A polícia suspeita que 
ele pode estar no Paraguai. 


Ainda que tomada com todas as razões defen- 
sáveis, com base na convicção do julgador, a de- 
cisão colocou nas ruas um dos mais perigosos 
criminosos do país, num momento particular- 
mente delicado. Desde o final do ano passado 
está em curso uma guerra entre as maiores fac- 
ções criminosas do país, na qual a de Gegê está 
envolvida. O combate se concretizou em chacinas 
bárbaras em presídios pelo país. Em vários esta- 
dos, devido à crise fiscal, a segurança pública 
tange perigosamente o limite da ineficiência, 
devido ao fato de os policiais estarem nas ruas 
com salários atrasados e sem as melhores condi- 
ções de trabalho. Em alguns paira a sombra de 
greve. Se a polícia tem dificuldades para comba- 
ter os bandidos organizados quando está tudo 
em ordem — que, ainda assim, significa policiais 
mal pagos e mal aparelhados —, que dirá no qua- 
dro atual de penüria, desánimo e até hostilidade 
com o Poder Рабћсо. Мао poderia haver mo- 
mento pior para o crime ganhar um reforço. 

As autoridades devem ter consciéncia de que 
há uma ехрапзао do crime organizado por diver- 
sas áreas. Мао 6 mais uma questáo meramente de 
segurança pública, a ser tratada por secretários da 


área. А questão extrapola о sistema prisional. На 
anos as facções tomaram as cadeias; agora con- 
trolam o tráfico de drogas no Brasil e em países 
vizinhos e dominam territórios em capitais como 
São Paulo e Rio de Janeiro, nos quais impõem sua 
lei. Há indícios contundentes de que possuem 
ramificações em negócios com aparência legal, 
como forma de lavar o dinheiro proveniente do 
tráfico. (Importante lembrar que a capacidade de 
lavar dinheiro do crime é passo essencial para a 
sofisticação de organizações criminosas.) 
Existem também sinais de que as facções co- 
meçam a se infiltrar na política. Em Embu das 
Artes, na Grande São Paulo, o prefeito Ney San- 
tos só tomou posse ao obter um habeas corpus 
no Supremo Tribunal Federal, depois de um 
mês foragido da Justiça: sua prisão fora deter- 
minada porque um inquérito da Polícia Civil o 
acusa de ligação com a organização criminosa 
paulista da qual Gegê faz parte. Santos é acusa- 
do de usar dinheiro proveniente do tráfico para 
se eleger. Sua defesa nega. A investigação preci- 
sa continuar, para dirimir definitivamente as 
dúvidas sobre a conduta de Santos, afinal é 
inadmissível que um criminoso conduza uma 


Foto: Johannes Myburgh/AFP 


cidade. Há outros incômodos casos de políticos 
suspeitos de ligações com o crime organizado, 
no passado recente e no presente. 

Facções se tornaram uma forma lucrativa е 
segura para os criminosos se associarem, ga- 
nharem poder e expandirem seu lucro. É um 
estágio da profissionalização dentro do crime. 
Na ausência de uma oposição firme e planejada 
do Estado, a tendência é que essas organizações 
continuem a crescer. Podem seguir o exemplo 
da Máfia na Itália, que conseguiu ter integran- 
tes a defender seus interesses em todas as esfe- 
ras do poder; do crime comum partiu para 
lucrar, inclusive, com a corrupção do Estado. O 
enraizamento das facções brasileiras precisa ser 
contido, não apenas nas ruas ou nas cadeias, 
mas em um sentido mais amplo, que exige coor- 
denação e atenção constantes. A migração de 
suspeitos de ligação com o crime precisa ser 
contida pelos partidos. A Justiça precisa estar 
mais atenta à possibilidade de criminosos pe- 
rigosos escaparem em brechas simples, como a 
obtida por Gegê do Mangue. As facções crimi- 
nosas estão bem articuladas; o Estado precisa 
se articular melhor para conter seu avanço. + 


ÇÃO 
^w tms 
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VIOLENCIA 
Rebeliáo no 
presídio de 
Alcaçuz, no Rio 
Grande do Norte. 
As facções 
criminosas são um 
problema além da 
segurança pública 
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Os indicados ao 
Supremo costumam 
passar com facilidade 
pela sabatina no 
Senado. Com 
Alexandre de Moraes, 
não foi diferente 


Foto: Dida Sampaio/Estadão Conteúdo 


Talita Fernandes 


entado na bancada da 
Comissão de Consti- 
tuição e Justiça, a mais 
prestigiada e poderosa 
do Senado, o advogado 
Alexandre de Moraes, ex-ministro da 
Justiça, olhou para o lado, comprimiu 
os lábios e piscou com um dos olhos 
para o presidente do colegiado, senta- 


CONFORTÁVEL 
O futuro ministr 
Supremo, Ale: 
de Moraes, 
Edison Lob. 
sabatina se deu, с 
зет | 


до a seu lado. Edison Lobão, senador 
veterano do PMDB, ex-ministro de 
Minas e Energia do governo Dilma 
Rousseff, responde a dois inquéritos 
no Supremo Tribunal Federal, decor- 
rentes de descobertas da Operação 
Lava Jato. Moraes fizera uma pergunta 
e, ao ouvir a resposta, replicou com o 
gesto de gratidão. Seu olhar assertivo > 
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e seguro demonstra o grau de confor- 
to diante dos senadores que deveriam 
questioná-lo. A foto resume um pa- 
drão nas sabatinas a postulantes ao 
Supremo no Senado. Em geral, elas se 
dão em clima de camaradagem — des- 
de os tempos de Floriano Peixoto nin- 
guém é reprovado nessas entrevistas. 
Ter passado de político não costuma 
ser motivo de constrangimento. Foi 
assim com Nelson Jobim, ministro 
de Fernando Henrique, indicado por 
FHC ao Supremo. Foi assim com Ayres 
Britto, presidente do PT em Sergipe e 
indicado por Lula. E foi assim agora 
com Alexandre de Moraes, ex-secre- 
tário do governo tucano em São Paulo 
e ex-ministro de Temer, indicado pelo 
próprio à mais alta Corte do país. 
Vários senadores que sabatinaram 
Moraes foram citados, com diversos 
graus de intensidade, nas delações da 
Operação Lava Jato. No caso especí- 
fico da maior de todas, a dos executi- 
vos da construtora Odebrecht, Moraes 
deve exercer o papel de revisor — Luiz 
Edson Fachin será o relator. Investido 
da toga do Supremo, que é vitalícia, 
um juiz não pode — e não deve — pres- 
tar contas a seu passado político. Foi 
assim com Ayres Britto, ex-petista, 
que presidiu de forma exemplar o 
processo do mensalão, em que vários 
de seus ex-companheiros de partido 
acabaram condenados. Espera-se o 
mesmo do constitucionalista Alexan- 
dre de Moraes em relação à Lava Jato. 
Moraes foi aprovado pela Comissão 
por 19 votos a favor e sete contrários. 
No dia seguinte, no plenário, foram 55 
votos a favor e 13 contra. Conhecido 
por seu jeito ríspido, Moraes manteve 
relativa calma durante quase toda a 
sabatina. Seguiu o conselho de lide- 
ranças do PSDB no Senado, de não 
entrar no embate com os senadores de 
oposição ao governo. Não foi preciso 
muito esforço. Como é praxe nessas 
sabatinas, o Senado não o apertou. 
Moraes nunca escondeu que deseja- 
va ser ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Graças àquelas cir- 
cunstâncias imprevisíveis que fazem 
a história, seu sonho se realizou cedo, 
aos 49 anos, apenas nove meses depois 
de chegar a Brasília como ministro da 
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ALEXANDRE 
DE MORAES NEGOU 
QUE O GOVERNO 
VENHA TENTANDO 
ESVAZIAR A 
OPERAÇÃO LAVA JATO 


Justiça do ainda interino governo de 
Michel Temer. Sua indicação se deu 
após uma tragédia, a morte do minis- 
tro Teori Zavascki num desastre aéreo. 
Da indicação — no início de fevereiro 
— até a sabatina passaram-se menos de 
20 dias. Um período curto se compa- 
rado ao último indicado ao Supremo, 
o ministro Luiz Edson Fachin, cujo 
intervalo entre a escolha e a aprova- 
ção foi de mais de um mês. Fachin foi 
escolhido quando a então presidente 
Dilma Rousseff não tinha mais força 


по Congresso que а cassaria. Fachin 
teve de fazer uma campanha longa e 
ficou 14 horas diante de senadores. 
Foi uma exceção dentro do ambiente 
de cordialidade que costuma ocorrer 
nesses casos. Os senadores lhe deram 
menos moleza. Mesmo assim, foi 
aprovado por diferença significativa 
no plenário: 52 votos contra 27. 

Na sabatina, Moraes não se opôs 
à Lava Jato — tampouco exaltou-a —, 
negou que o governo federal venha 
tentando esvaziar a operação e citou 


Foto: Dida Sampaio/Estadão Conteúdo 


ALIADO 

O senador Aécio 
Neves, do PSDB, 
investigado pela Lava 
Jato, cumprimenta 
Alexandre de 
Moraes. O futuro 
ministro do Supremo 
poderá examinar 

o caso do tucano 


como exemplo o fato de a Polícia Fede- 
ral - que depende administrativamen- 
te do Ministério da Justiça — ter seu 
quadro de delegados e peritos amplia- 
do, o que ajudaria nas investigações. 
Sobre a prisão de réu a partir da con- 
denação em segunda instância, uma 
preocupação enorme dos parlamen- 
tares, afirmou que não via nenhum 
impedimento. Foi enfático ao afirmar 
que o fato de ter sido ministro de Te- 
mer não trará impedimento a uma 
atuação isenta no Supremo. 

А oposição nem quis cumprir ta- 
bela. Parlamentares que chegaram 
a atacar a escolha do novo ministro 
em entrevistas ao longo das últimas 
semanas faltaram à sabatina па СОЈ, 
que em alguns momentos chegou a 
ter quórum de apenas oito parlamen- 
tares — a Comissão tem 27 titulares. 
Humberto Costa e Jorge Viana, do PT, 
fizeram uma viagem oficial a Israel e 
não apareceram. Um cacique petista 
ironizou: “Esse governo é mais esper- 
to que o nosso. Atende e libera tudo 
o que os senadores querem”, diz. “Até 
os petistas estão sendo mais bem tra- 
tados do que antes, não vale a pena a 
rebelião.” O sempre barulhento Ro- 
berto Requião, do PMDB, que clas- 
sificou a indicação de Moraes como a 
“esculhambação da República”, viajou 
para o Uruguai para uma reunião do 
Parlamento do Mercosul e só chegou 
após a sessão. Ré no Supremo devido a 
uma denúncia da Lava Jato, a senadora 
Gleisi Hoffmann, do PT, declarou-se 
impedida de questionar o ministro. 
“Todos nesta Comissão, na imprensa, 
na sociedade conhecem meu posicio- 
namento claro em relação a essa in- 
dicação”, disse. “Entretanto, levando 
em conta que sou membro dessa Co- 
missão na condição de suplente, caso 
seja convocada a votar em razão de 
eventual ausência de membro titular 
do bloco a qual eu pertenço, quero 
convocar o Artigo 306 do regimento 
interno para declarar meu impedi- 
mento.” Gleisi queria constranger os 
11 colegas de Comissão investigados 
ou já réus devido à Lava Jato. 

Tudo tranquilo, tudo favorável. O 
presidente do PSDB, senador Aécio Ne- 
ves, alvo de dois inquéritos da Lava » 
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Jato no Supremo e citado na delação 
da Odebrecht, sentiu-se à vontade 
para tecer elogios à atuação de Mo- 
raes em sua campanha eleitoral em 
2014. “Eu até gostaria que ele tivesse 
oferecido os serviços ao partido”, dis- 
se. “Infelizmente, não o fez naquele 
momento.” Moraes tirou de letra até 
as poucas perguntas mais duras, fei- 
tas pela oposição. Senadores pergun- 
taram sobre a acusação de plágio de 
seu livro; à vontade, Moraes disse que 
não há nenhuma acusação formal e 
chamou a reportagem sobre o tema 
de “maldosa”. Moraes foi perguntado 
sobre o fato de ter antecipado uma fase 
da Operação Lava Jato quando par- 
ticipava de um evento de campanha 
eleitoral do PSDB no interior de São 
Paulo, no ano passado. Na ocasião, ele 
era ministro da Justiça e, como su- 
perior hierárquico da Polícia Federal, 
era avisado sobre as operações. Sem 
embaraços, ateve-se a dizer que não 
houve vazamento nem antecipação. 

Quando vestir a toga em 22 de mar- 
ço, Moraes deverá enfrentar situação 
diametralmente oposta. Serão tempos 
turbulentos. No momento de sua pos- 
se é esperado também que o relator 
da Lava Jato, Edson Fachin, já tenha 
recebido da Procuradoria-Geral da 
República os pedidos de abertura de 
inquérito e denúncias derivados das 
delações de 77 executivos da Odebrecht. 
Se algum desses casos for a plenário, 
Moraes será o relator das ações penais 
da Lava Jato que eventualmente envol- 
verem presidentes de Poderes — além 
do presidente da República, Michel 
Temer, o presidente do Senado, Eu- 
nício Oliveira, do PMDB, e o presi- 
dente da Câmara, Rodrigo Maia, do 
DEM. Questionado sobre se deveria 
se declarar impedido, disse que não 
se manifestaria na sabatina. 

Moraes tem um perfil bastante di- 
ferente da maior parte dos ministros 
da Corte. Dos dez atuais ministros, 
apenas três não foram indicados pe- 
los governos petistas. A maior parte 
dos magistrados tem uma visão mais 
progressista do que Moraes sobre te- 
mas como drogas, aborto e casamento 
entre pessoas do mesmo sexo. Como 
secretário de Segurança Pública, ele 
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OSMAR SERRAGLIO FOI 
ESCOLHIDO MINISTRO 
DA JUSTIÇA PORQUE 
O PMDB QUER UM 
DOS SEUS ACIMA DA 
POLÍCIA FEDERAL 


costumava ter uma postura enérgica 
para enfrentar a criminalidade. A di- 
ferença entre um ministro “já experi- 
mentado”, quando advém da magis- 
tratura, e um advogado ou integrante 
do Ministério Público é que as ações 
dos que não eram juízes antes de vestir 
a toga costumam ser mais imprevi- 
síveis, segundo observadores do Su- 
premo. Moraes é o terceiro advogado 
indicado na sequência ao Supremo. 
Antes dele, Luís Roberto Barroso е 
Fachin vieram da advocacia. 


Temer publicou a aprovação де Мо- 
raes no Diário Oficial da União apenas 
duas horas após a sessão do Senado. 
Em seguida, concentrou-se em resol- 
ver o problema de preencher a vaga 
deixada por Moraes no Ministério da 
Justiça. A recusa de Carlos Velloso, ex- 
-presidente do Supremo, frustrou o 
plano de preencher o posto com um 
nome técnico. Após o constrangimen- 
to, Temer teve de conversar mais, em 
busca do ministro que comandará o 
gerenciamento da crise carcerária e a 
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ESCOLHIDO 

O deputado Osmar 
Serraglio, do PMDB, 
escolhido ministro da 
Justiça. Ex-relator 
da CPI que desnudou 
o mensalão, ele 

era aliado de 
Eduardo Cunha 


chefia da Polícia Federal, em uma tem- 
porada na quala Lava Jato deve sacudir 
o governo e o Congresso com força. 
Depois que Velloso rejeitou o convite, 
o Palácio do Planalto percebeu que ju- 
ristas renomados e experientes podem 
reconhecer o prestígio do cargo, mas 
preferem os ganhos de seus escritórios 
de advocacia a aderir a um governo 
impopular, que deverá enfrentar um 
embate duro com o Judiciário e ter- 
minará em pouco menos de dois anos. 

Foi assim que a escolha recaiu sobre 
um deputado. No início da semana 
passada, Temer chamou o líder do 
PMDB na Câmara, deputado Baleia 
Rossi, e pediu a ele que voltasse a 
consultar a bancada do partido para 
sugerir um nome de consenso ao mi- 
nistério. Na quinta-feira, dia 23, o 
governo anunciou a escolha do de- 
putado Osmar Serraglio, do PMDB 
do Paraná. Advogado, Serraglio tem 
boa imagem por ter sido o relator da 
CPI dos Correios, que investigou o 
esquema do mensalão. Nos últimos 
tempos, era um aliado de primeira 
ordem do ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha, muito próximo de 
Temer, e hoje preso em Curitiba pela 
Lava Jato. As conveniências da escolha 
de Serraglio são múltiplas. Ele aceita 
de bom grado assumir o posto mais 
vistoso de sua carreira, não precisa 
se desincompatibilizar de atividades 
profissionais mais rentáveis e aplaca 
as reclamações da bancada do PMDB 
por mais espaço na Esplanada dos Mi- 
nistérios. Irritado desde a negativa de 
Carlos Velloso, Temer já reclamava da 
avidez da turma de seu partido para 
indicar o ministro. A ansiedade é fácil 
de entender: trata-se de uma questão 
de sobrevivência. Por ser um dos prin- 
cipais alvos da Lava Jato no presente 
e no futuro próximo, o PMDB quer 
ter alguém de confiança no posto es- 
tratégico de superior hierárquico da 
Polícia Federal. O ministro da Justi- 
ça sabe antes, ainda que sem dados е 
datas precisos, quando a Polícia Fede- 
ral fará operações. Alguns do PMDB 
sonham com o controle da PF, algo 
praticamente impossível; outros que- 
rem, pelo menos, o privilégio de não 
receber os policiais de pijama. + 
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O lobista caiu 
na Lava Jato 


Jorge Luz, 30 anos de experiéncia na Petrobras, 
pode causar prejuizo ao PMDB e a grandes 
empresas internacionais, ainda intocadas 


Filipe Coutinho 


eterano na arte de unir interes- 
ү ses públicos е privados em tor- 
no do caixa da Petrobras, Jorge 
Luz adorava dizer que um dos problemas 
do Brasil era a “ditadura da caneta Bic”. 
Entendia que havia uma necessidade de 
os políticos fingirem não ter dinheiro, 
sob o risco de criar empecilhos a suas 
carreiras. Ele, por seu lado, dizia que po- 
dia esbanjar, chegar à sede da estatal, no 
Rio de Janeiro, em um Mercedes ou pas- 
sear de Ferrari; não precisava esconder o 
dinheiro amealhado em negócios de 
grande vulto que dependiam do movi- 
mento das canetas poderosas de Brasília. 
“Sou o último a ser santo, mas não sou 
hipócrita”, dizia. Luz não gostava do ter- 
mo “operador”, aplicado a pessoas que 
exercem atividade como a sua, mas iden- 
tificadas com partidos políticos; preferia 
“lobista”. А diferença, segundo ele, é que 
só intermediava negócios que propor- 
cionassem lucro à Petrobras. Era sua 
maneira de racionalizar, encontrar uma 
Justificativa moral para uma atividade 
que envolvia ilicitudes todo o tempo. 
Sempre discreto, Luz é um lobista com 
pelo menos 30 anos de experiência na 
Petrobras, por isso multidelatado e cita- 
do desde o início da investigação da Ope- 
ração Lava Jato, em 2014. Quando per- 
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cebeu a proximidade da derrocada, 
meses atrás, ofereceu-se para colaborar, 
mas não contou o suficiente. Na quinta- 
-feira, dia 23, chegou sua hora. Na Ope- 
ração Blackout, a 38º fase da Lava Jato, a 
Polícia Federal saiu às ruas para prender 
a ele e a seu filho, Bruno Luz. Os dois пао 
foram encontrados — foram há meses 
para os Estados Unidos. Seus advogados 
dizem que eles anteciparão suas passa- 
gens de volta para o Brasil e se apresen- 
tarão à Justiça para colaborar com as 
investigações. Ao determinar a prisão, о 
juiz Sergio Moro descreve que a atuação 
de Luz “é indicativo da atuação criminal 
profissional” Ele afirma que há “corrup- 
ção sistêmica, nos quais ajustes fraudu- 
lentos para obtenção de contratos públi- 
cos e o pagamento de propinas a agentes 


[——]1 
JORGE LUZ NÀO SE 
RESTRINGIA AO PMDB: 
FAZIA NEGÓCIOS COM 
PT, PP E PR, ALÉM 
DE FORNECEDORES 
DA PETROBRAS 


püblicos, a agentes políticos e a partidos 
políticos, bem como o recebimento delas 
por estes, passaram a ser vistas como ro- 
tina e encaradas pelos participantes 
como a regra do jogo, algo natural e náo 
anormal" Segundo ele, “зе os custos do 
enfrentamento hoje sáo grandes, certa- 
mente seráo maiores no futuro" 

Nas 59 páginas da peca em que pede 
sua prisáo, os procuradores do Ministério 
Püblico Federal elencam diversos depoi- 
mentos que acusam Jorge Luz de ser res- 
ponsável por coletar e distribuir propinas 
— em grande parte dos casos para o 
РМРВ. Os senadores Jader Barbalho, do 
Pará, e Renan Calheiros, de Alagoas, e o 
deputado Aníbal Gomes, do Ceará, um 
preposto de Renan, sáo citados como be- 
neficiários do esquema tocado por Luz, 
cuja existência e ramificações com o po- 
der foram reveladas por ÉPOCA em 2014. 
“Jorge Luz e Bruno Luz praticaram cri- 
mes contra a Petrobras de forma habitual 
e reiterada, sendo identificados como 
operadores de propina em favor de fun- 
cionários da Petrobras e de agentes polí- 
ticos do PMDB”, diz o texto. A sigla, aliás, 
é citada 16 vezes na peça da procuradoria. 

As principais operações investigadas, 
que levaram ao pedido de prisão, envol- 
vem contratos de aluguel de navios- 


LOBISTA 

Jorge Luz, em uma 
das poucas fotos 
disponíveis. Ele nunca 
teve vergonha de 
demonstrar riqueza 


sonda, aqueles usados para perfurar po- 
ços de petróleo ou de gás. No caso de 
dois deles, o Petrobras 10.000 e o Vitória 
10.000, os investigadores mapearam, até 
aqui, propinas de US$ 7,35 milhões entre 
2007 e 2011 pagas para Jorge Luz, in- 
cluindo aí contas secretas de empresas 
de fachada na Suíça. Uma das frentes da 
investigação da Operação Blackout é 
apurar o destino do dinheiro — ou se essa 
era a fatia de Luz no negócio e o resto ele 
repassou a outros envolvidos. Um dos 
depoimentos usados na operação da úl- 
tima sexta-feira é do ex-diretor da área 
Internacional da Petrobras Nestor Cer- 
veró. Suas palavras são pragmáticas. 
“Após a negociação da primeira sonda, 
denominada Petrobras 10.000, no ano 
de 2006, o declarante, necessitando de 
apoio do PMDB para manter-se na Di- 
retoria Internacional da Petrobras, com- 
prometeu-se a repassar US$ 5,5 milhões 
para Renan Calheiros e Jader Barbalho”, 
disse Cerveró aos investigadores. “Os 
repasses para esses políticos ocorreram 
por meio de Fernando Antonio Falcão 
Soares (o Fernando Baiano) e Jorge Luz” 
Não por acaso, a força-tarefa também 
cita a delação de Fernando Baiano. 
“Também tinha a participação pecuniá- 
ria de Jorge Luz, que não sabe ao certo 
quanto foi, mas que era maior que a do 
depoente, pois ele tinha de operaciona- 
lizar os valores рага o pessoal do PMDB; 
que o pessoal do PMDB a que se refere 
eram Jader Barbalho, Renan Calheiros e 
Aníbal Gomes”, disse Baiano. 

Luz pode ser identificado a princípio 
com o PMDB, porque atingiu as cama- 
das mais altas da política graças à liga- 
ção com o senador Jader Barbalho, que 
remonta à década de 1980. Mas ilumi- 
na-se sozinho. Por sua desenvoltura, 
conhecimento e inserção, Jorge Luz fez 
negócios na Petrobras com PT e PP, os 
dois outros grandes sócios na divisão » 
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da estatal feita desde o primeiro gover- 
no Lula, e também com o PR, um par- 
ticipante mais esparso. Com o PT, seus 
parceiros eram os deputados José Men- 
tor e Vander Loubet e os ex-deputados 
Cândido Vaccarezza e André Vargas, 
este preso em Curitiba, que tinham in- 
teresses na BR Distribuidora. Uma 
eventual delação de Jorge Luz, portan- 
to, tem potencial de abrir uma nova 
frente de terror em Brasília. 

Primeiro dos delatores, o ex-diretor 
de Abastecimento Paulo Roberto Costa 
também fez negócios com Jorge Luz. 
Logo no início da Lava Jato, em março 
de 2014, a Polícia Federal fez uma apreen- 
são de documentos e arquivos digitais 
no escritório de Costa, no Rio, uma ope- 
ração que abriu a trilha que revelou o 
petróleo e levou o trabalho ao gigantis- 
mo atual. Na ocasião, ÉPOCA revelou 
que a polícia encontrou com Costa re- 
gistros que vinculavam Luz e seu filho 
ao pagamento de comissões em negó- 
cios com gigantes multinacionais forne- 
cedoras de combustível à Petrobras. A 
Gea Projetos, empresa de Luz, recebeu 
R$ 5,2 milhões. Foi a apreensão que le- 
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ELES 

Os senadores 
Renan Calheiros 

e Jader Barbalho. 
Delatores afirmam 
que Jorge Luz 
repassava 
propina a eles 


ES 
EM 2014, ÉPOCA 
REVELOU. QUE 
O EX-DIRETOR PAULO 
ROBERTO COSTA 
PAGOU PROPINA 
A JORGE LUZ 


vou Costa a inaugurar a categoria dos 
delatores da Lava Jato. Em seus depoi- 
mentos, entre as várias informações que 
deu e abriram os horizontes da investi- 
gação, Costa disse ter tido de atender o 
PMDB, via Jorge Luz, para manter-se по 
cargo. Atender significava pagar propi- 
na. Mas Luz não é apenas política. Como 
lobista, uniu a Petrobras e grandes for- 
necedores internacionais por meio de 
propina. Esse é um veio ainda pouco 
explorado pela Lava Jato. Uma eventual 
delação de Luz pode revelar fatos capa- 
zes de causar sérios transtornos a essas 
empresas com autoridades do mercado 
financeiro. Afinal, todas deveriam seguir 
duras regras de transparência e respeito 
à legislação contra corrupção. 

Em nota, o senador Renan Calheiros 
disse que “a chance de encontrar qual- 
quer irregularidade em suas contas pes- 
soais ou eleitorais é igual a zero”. Segun- 
do o texto,“o senador reitera ainda que 
todas as suas relações com empresas, 
diretores ou outros investigados não ul- 
trapassaram os limites institucionais. 
Embora conheça a pessoa mencionada 
no noticiário, não o vé há 25 anos”. Jader 
Barbalho também nega. “Nunca recebi 
dele, muito menos do filho dele, nenhum 
dinheiro nem contribuição partidária. Se 
ele usou meu nome para receber e dis- 
tribuir dinheiro, foi sem meu conheci- 
mento ou trata-se de informação men- 
tirosa” Ambos admitem que conhecem 
Jorge Luz, mas os dois senadores dizem 
que não mantinham contato com ele. A 
defesa de Aníbal Gomes não respondeu. 

Além de citarem Jorge Luz, há algo 
em comum entre os personagens Nes- 
tor Cerveró e Fernando Baiano. Os dois 
fizeram delação premiada após serem 
apeados pela Lava Jato. Soma-se a isso 
o fato de que outro alvo da operação 
desta sexta-feira, Apolo Santana, não 
precisou de quatro horas para se livrar 
da PF. Às 9h31, o juiz Sergio Moro des- 
fez sua ordem de prisão. O motivo era 
simples: Apolo Santana negociava uma 
delação. Com tantos operadores soltos 
graças à delação premiada na Lava Jato, 
o roteiro da prisão de Jorge Luz, até aqui 
foragido, pode ter desfecho similar. 
Será, enfim, a vez do PMDB. + 


Com Talita Fernandes 
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CAMAROTE 


Quem 
O MELHOR 


DA AVENIDA! 


Durante o carnaval, nos dias 25, 26 e 27 de fevereiro, e no 
Desfile das Campeãs, em 4 de março, QUEM e O GLOBO irão 
te levar para o maior camarote da Sapucaí. Siga os passos 
de todas as celebridades que passam pela passarela do 
samba em tempo real no site e redes sociais da QUEM e na 
cobertura diária do jornal O GLOBO. 
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CASHBACK. 


PARTE DAS SUAS COMPRAS 


NO DÉBITO E NO CRÉDITO 
DE VOLTA PARA VOCÉ, EM DINHEIRO. 


Você usa seu cartão de débito ou crédito* e recebe parte do seu dinheiro de volta. 
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Vocé é original. Esse banco é seu. 


*Consulte o regulamento do programa de pontos no site original.com.br 


CONTAS А PAGAR 


А guerra entre 


Rio e Brasilia 


A autorização para privatizar a estatal de água Cedae 
melhora a expectativa do Rio de Janeiro. Mas a ajuda 
federal ainda depende de uma batalha no Congresso 


Ana Clara Costa 


Assembleia Legislativa do Rio 
A de Janeiro (Alerj) deu aval, na 

terça-feira, dia 21, para a pri- 
vatização da Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos (Cedae). A concor- 
dância com a venda da estatal faz par- 
te de um pacote de contrapartidas que 
o estado terá de apresentar ao governo 
federal para conseguir tomar um em- 
préstimo de R$ 3,5 bilhões com o Te- 
souro. O dinheiro tem o objetivo 
emergencial de saldar as folhas de pa- 
gamentos em atraso dos funcionários 
públicos. O debate uniu partidos di- 
vergentes: PSDB, PT e PSOL votaram 
contra a venda, alegando que a priva- 
tização, sozinha, não garantiria ne- 
nhum socorro federal. De fato, não 
garante. Mas trata-se do primeiro pas- 
so fundamental. 

No termo de compromisso assinado 
com o Rio de Janeiro, a União requer 
ainda um aumento na contribuição 
previdenciária dos funcionários públi- 
cos no estado de 11% para 14%, para 
que o dinheiro seja liberado. Como o 
presidente da Alerj, Jorge Picciani 
(РМРВ-ЕЈ), afirmou que não pautará 
a votação da nova alíquota enquanto os 
R$ 3,5 bilhões não chegarem aos cofres 
— posição demagógica com os contri- 
buintes brasileiros, incluindo os flumi- 
nenses —, o governador Luiz Fernando 
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Pezão (PMDB-RJ) se encontra em um 
impasse (leia mais na página 40). 

Para resolvê-lo, tentará convencer o 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STE) Luiz Fux a antecipar uma liminar 
que autoriza o empréstimo mesmo sem 
a aprovação de todo o pacote de contra- 
partidas. O pedido continua tão caren- 
te de fundamento quanto aquele feito 
no fim de janeiro, ao mesmo STF, para 
que o estado pudesse desrespeitar a Lei 
de Responsabilidade Fiscal e receber 
dinheiro emprestado do Tesouro (ou 
seja, da sociedade), sem se comprometer 
com o ajuste de suas contas. O STF deu 
prazo até março para que os legislativos 
federal e fluminense aprovem a moldu- 
ra legal necessária à operação. 

Para trazer alguma ordem ao caos 
fiscal dos estados, são insuficientes deci- 
sões pontuais sobre privatizações e con- 
tribuição previdenciária. Uma medida 
mais abrangente é o projeto de lei que 
cria o “novo regime de recuperação fis- 
cal”, que tramitará na Câmara dos De- 
putados depois do Carnaval. O texto cria 
a base legal para que estados se habilitem 
a renegociar suas dívidas com a União 
cumprindo uma série de contrapartidas 
— uma lista mais extensa que a do com- 
promisso firmado entre o governo fede- 
ral e o Rio. Além das privatizações e da 
elevação das alíquotas previdenciárias, 


на 
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mant 
ca — 


EACORAGEM? 
Henrique 
Meirelles 
(acima), ministro 
da Fazenda, e 
Rodrigo Maia, 
presidente da 
Cámara. Os 
deputados 

tém medo de 
partilhar a 
responsabilidade 
pelo ajuste 


ћа а уедасао ao aumento de gasto com 
pessoal e a reducáo de incentivos tribu- 
tários estaduais, entre outras medidas. 
Como recompensa, o texto autoriza a 
violacáo temporária dos limites de en- 
dividamento impostos ao estado pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal, além da sus- 
pensão, por trés anos, do pagamento de 
suas dívidas com o Tesouro. “Com a base 
legal, nào será necessário cada estado 
aprovar as contrapartidas separadamen- 
te, como o Rio fez. O projeto contempla 
uma estrutura que dará eficácia e rapidez 
ao processo de renegociação”, explica um 
interlocutor do Ministério da Fazenda. 

O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, sinalizou ao Palácio do Pla- 
nalto que, desta vez, nào abrirá conces- 
sões. No ano passado, o Executivo acei- 
tou que os deputados retirassem do 


texto em tramitação na Câmara todos 
os itens das contrapartidas. Meirelles 
deixou claro que não se negará a dialo- 
gar, mas que não há meio de recupera- 
ção do equilíbrio fiscal se as medidas de 
ajuste não passarem na Câmara da for- 
ma como estão no texto. Contudo, na 
reunião em que Meirelles apresentou a 
alguns deputados da base do governo 
os principais pontos do texto, ouviu que 
dificilmente terá apoio em sua aprova- 
ção. “Sugerimos a ele que as contrapar- 
tidas sejam apresentadas em forma de 
decreto presidencial. Não é justo a Са- 
mara arcar com esse ônus, se é possível 
resolver a questão com um decreto”, 
afirmou um dos presentes. Os deputa- 
dos, convenientemente, esquecem que 
um decreto seria mais facilmente ques- 
tionado na Justiça do que uma lei. 

Na ocasião, Meirelles ouviu dos de- 
putados que poucos estados seriam 
elegíveis, hoje, para o programa de re- 
cuperação — ou seja, a Câmara se des- 
gastaria com a aprovação de um proje- 
to de alcance limitado. Aos deputados, 
o ministro reconheceu que o projeto 
não soluciona completamente o proble- 
ma e que o Rio, para sanear totalmente 
as contas, teria de aumentar a contribui- 
ção previdenciária para pelo menos 
30% — algo politicamente inviável. A 
ÉPOCA, o presidente da Câmara, Ro- 
drigo Maia, mostrou como a batalha 
será difícil. “Sou a favor das contrapar- 
tidas, mas tenho uma dúvida: elas pre- 
cisam mesmo estar na lei? De qualquer 
forma, a decisão está tomada pelo go- 
verno e tentaremos pautar o projeto o 
mais rápido possível. Senão, a situação 
do Rio vai sair de controle”, disse Maia. 

Segundo o economista Felipe Salto, 
diretor da Instituição Fiscal Indepen- 
dente (IFI) do Senado, a aprovação do 
projeto de lei é vital para o país recupe- 
rar, no médio prazo, uma trajetória de 
normalidade nas contas públicas. “O 
projeto está bem montado e flexibilizá- 
lo seria ruim. O governo federal deu um 
primeiro passo com o teto de gasto pú- 
blico. Chegou a vez de os estados contri- 
buírem”, afirma. Diante da gravidade do 
cenário fiscal, náo há alternativa. “Os 
políticos tendem a optar pelo afrouxa- 
mento. Agora, isso seria uma política de 
terra arrasada”, diz Salto. * 
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CONTAS A PAGAR 


Tubarões em 


água turva 


No Rio à beira do caos, o governador Pezão engole a 
privatização da Cedae, e o presidente da Assembleia, 
Jorge Picciani, usa o tema para ampliar seu domínio 


Sérgio Garcia e Hudson Corrêa 


a manhã da segunda-feira, dia 
N 20, pouco antes da tradicional 

reunião de líderes na Assem- 
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj), o deputado Samuel Malafaia 
(DEM) telefonou para o líder de seu 
partido, Milton Rangel. Comunicou 
que, ao contrário dos prognósticos, vo- 
taria contra o projeto que abria cami- 
nho para a privatização da Cedae, a 
Companhia Estadual de Águas e Esgo- 
tos do estado. Enquanto isso, do lado 
de fora, funcionários, sindicalistas e 
outros manifestantes se preparavam 
para fazer barulho por dias. Esperavam 
que a tramitação do projeto durasse 
uma semana. Lá dentro, apesar da de- 
fecção de última hora no DEM, o pre- 
sidente da Alerj, Jorge Picciani (PMDB), 
acelerou. Colocou o projeto em votação 
logo de manhã. Em uma hora, ele esta- 
va aprovado com 41 votos a favor, cin- 
co acima da margem mínima. 

Foi uma vitória do governo flumi- 
nense, do discurso do ajuste das contas 
públicas e de Picciani, que construiu o 
apoio ao projeto em duas semanas, à 
base de fisiologismo bruto, com aquies- 
cência do governador Luiz Fernando 
Pezão. A privatização é uma das contra- 
partidas exigidas pelo governo federal 
para socorrer o Rio de Janeiro, que vem 
atrasando o pagamento aos funcionários 


40 I ÉPOCA ! 27 de fevereiro de 2017 


públicos (leia mais na página 38). Sem 
essa ajuda, não há solução no curto pra- 
zo. O Rio de Janeiro está há meses à bei- 
ra do colapso de serviços públicos. “Se 
botar o salário em dia, vai continuar o 
governo. Se não botar, vai cair”, diz Pic- 
ciani, em tom ameaçador. O deputado 
estadual é do mesmo partido que o go- 
vernador e o presidente da República, 
mas não assume sua responsabilidade 
nos governos de nenhum dos dois. Para 
Picciani, o momento de necessidade é 
uma ótima oportunidade para negociar. 
Nos tempos de bonança fluminense, 
o grupo de sustentação do governo na 
Alerj formava um bloco sólido e com 
ampla maioria, numa faixa de 50 dos 
70 deputados da Casa. Desde que a cri- 
se abateu o estado, essa base se esfare- 
lou. Em novembro, Pezão enviou à Alerj 
uma série de medidas que visavam cor- 
tar gastos e aumentar a arrecadação. O 
pacote foi rechaçado na Assembleia. 
Assim, Picciani sentiu-se à vontade 
para consolidar seu poder. Trocou 
apoio político por cargos e reorganizou 
a base de apoio a Pezão. Deputados es- 
taduais foram aquinhoados com cargos 
no primeiro escalão. Quatro parlamen- 
tares, de um mês para cá, deixaram a 
Alerj para assumir secretarias estaduais, 
com carta branca para contratar — a 
“porteira fechada”, no jargão político. 


PELO ESGOTO 
Jorge Picciani 
(PMDB) na 

Alerj (acima) e 

a manifestação 
contra a 
privatização da 
Cedae. O debate 
sobre o ajuste no 
Rio de Janeiro 
será muito difícil 
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Outros deputados conseguiram colocar 
parentes em subsecretarias. “O governo 
ganhou fôlego distribuindo cargos e 
aumentando o número de suplentes”, 
diz o deputado de oposição Flavio Se- 
rafini (PSOL). “Foi feito no Rio o que 
Temer faz em Brasília, montando um 
governo com forte presença parlamen- 
tarista”, diz um deputado da situação. 

O governo agiu no campo institu- 
cional e também по *varejinho como 
frisou um deputado. No mês passado, 
um almoço reuniu, num restaurante na 
Barra da Tijuca, o presidente do PDT, 
Carlos Lupi, o líder da sigla na Alerj, 
Luiz Martins, e Picciani. Na pauta, a 
volta do partido para a base governista, 
da qual saiu em 2016. Como não houve 
acordo, o governo partiu para conversas 
individuais. Um dos seis deputados pe- 
detistas, Jânio Mendes votou com o 
governo a favor da privatização. 

O debate é penoso para o governa- 
dor, já enfraquecido. Em novembro de 
2016, Pezão deixou claro que era contra 
vender a Cedae. “Privatizar não resolve 
o problema, não cobre nem uma folha 
de pagamentos dos funcionários”, dis- 
se, em entrevista à GloboNews. Numa 
reunião com parlamentares, sustentou 
essa posição. Dias depois, o pacote de 
austeridade que encaminhou à Alerj 
não contemplava a privatização — que 
Picciani sempre defendeu. 

Apesar de reestruturada, a base alia- 
da não exibe fidelidade confiável. Um 
teste de fogo será a tramitação da me- 
dida que aumenta a contribuição pre- 
videnciária do servidor estadual de 11% 
para 14%, ainda sem previsão de ir a 
plenário (e também exigida pelo gover- 
no federal, em troca de ajuda financei- 
ra). Após divulgar o resultado da vota- 
ção da Cedae, Picciani deu seu recado 
na tribuna, deixando claro que o gover- 
nador está emparedado. Anunciou que 
encaminhara ao departamento jurídico 
dois pedidos de impeachment contra 
Pezão, um por iniciativa do PSOL e ou- 
tro de funcionários públicos. “Não há 
prazo para tramitação. Eu vou decidir”, 
sentenciou, evocando o estilo do outro- 
ra poderoso Eduardo Cunha, ex-presi- 
dente da Câmara, hoje preso. No mo- 
mento, o governo do Rio de Janeiro 
parece ter um novo dono. + 
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Muito longe 
da prisão 


Vinte dias depois de soltar, a Justiça manda prender 
Gegê do Mangue, um dos líderes da maior facção 
criminosa do país. Agora vai ser difícil encontrá-lo 


Aline Ribeiro 


m um corredor do fórum da 
E Barra Funda, em Sào Paulo, o 

promotor Rogério Zagallo ain- 
da estava um pouco nervoso. “É uma 
clara artimanha para atrasar o julga- 
mento”, diz. “É a quinta vez que a de- 
fesa consegue reverter” Minutos antes, 
o juiz Luis Gustavo Esteves Ferreira, 
do 5º Vara do Tribunal do Júri, adiara 
o julgamento de Rogério Jeremias de 
Simone, o Gegê do Mangue. Numa 
dessas manobras de tribunal, os três 
advogados do réu deixaram o caso e о 
passaram para outro defensor. Como 
é praxe, o juiz remarcou o júri — 3 de 
abril é a nova data —, para que o novo 
advogado tenha tempo de conhecer 
o processo. Zagallo, a contraparte, 
fez o que lhe restava: pediu a prisão 
preventiva de Gegê. No dia seguinte, 
terça-feira 21, o juiz decretou a pri- 
são. Gegê do Mangue não apareceu no 
fórum, nem deve aparecer. Ninguém 
sabe onde ele está. 

A polícia tem ordem para prender 
Gegê do Mangue por um duplo ho- 
micídio ocorrido em 2004 na favela 
do Sapé, no bairro do Rio Pequeno, 
em São Paulo. Segundo a denúncia do 
Ministério Público de São Paulo, ele e 
Abel Pacheco de Andrade, o Vida Loka, 
ordenaram as execuções, por celular, de 
dentro da cadeia. Não será uma busca 
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rotineira. Gegê é considerado pela polí- 
cia um criminoso perigoso, é o número 
dois na hierarquia do PCC, o Primeiro 
Comando da Capital, a maior facção 
criminosa do Brasil, que age nas ruas 
e controla os presídios do estado de 
São Paulo. Numa possível ausência do 
chefão, Marcos Willians Herbas Cama- 
cho, o Marcola, seria Gegê a assumir o 
posto principal, segundo a Inteligência 
da Polícia Civil e o Ministério Público 
de São Paulo. Violento, Gegê compõe a 
“sintonia final geral”, o grupo de líde- 
res logo abaixo de Marcola. Conhece 
todo o funcionamento da organização 
e tem autoridade para operar. “Se tives- 
sem soltado o Marcola, para nós seria 
menos prejudicial”, diz um delegado. 
Gegê está nas ruas em um mo- 
mento delicado. As maiores facções 
criminosas do país estão em guerra, 
como provam as recentes rebeliões nas 
cadeias. Sua facção precisa de líderes, 
pois recentemente os comandantes 
foram para o Regime Disciplinar Di- 
ferenciado, no qual ficarão confinados 
em celas individuais, sem acesso a jor- 
nais, televisão ou rádio e com apenas 
duas horas de banho de sol por dia, 
durante 360 dias. Gegê está livre no 
momento em que sua organização 
trabalha para assumir o controle do 
tráfico de drogas do Paraguai para o 
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Brasil. Em uma operação conjunta em 
junho, o PCC e o carioca Comando 
Vermelho mataram o narcotraficante 
Jorge Rafaat Toumani, em Pedro Juan 
Caballero, para tomar a lucrativa rota. 
A polícia tem pistas de que, ao sair da 
cadeia, Gegê foi para o Paraguai. In- 
terceptações telefônicas feitas em uma 
investigação reforçam a crença de que 
ele vai comandar a empreitada. 

Gegê foi libertado no dia 1º de fe- 
vereiro, após 17 anos ininterruptos na 
cadeia, a 20 dias do julgamento da se- 
mana passada. Ficou livre porque, em 
outro caso de homicídio do qual era 
acusado, o juiz Deyvison dos Reis con- 
cordou com o pedido do promotor de 
justiça Ricardo Salvato para arquivar o 
processo. Gegê era acusado por outro 
detento, Carlos Cesar dos Santos Lima, 
o Zóio, de ordenar o assassinato de um 
ex-integrante da facção na Penitenciá- 
ria 2 de Presidente Venceslau. 

Contudo, Zóio mudou sua versão 
várias vezes. Na última delas, não só 
assumiu sozinho o assassinato, como 
a autoria de outros 17 crimes. Des- 
confiada, a polícia foi investigar. Zóio 
contou que foi ameaçado por emissá- 
rios de Gegê. А investigação mostrou 
que as advogadas Alessandra Moller 
e Juliana Mirandola, financiadas pelo 
PCC, procuraram a família de Zóio e 
ofereceram dinheiro a sua defensora 
para abandonar o caso. Numa conver- 
sa gravada com autorização judicial 
na cadeia, Alessandra intimida Zóio: 
“Não, ninguém falou que não vai te 
matar. O Gegê não te matando... cai a 
moral dele. Isso aí eu to ligada, enten- 
deu? O cara vai ficar desmoralizado. 
[...] Desmoralizado ele não fica”. Mes- 
mo assim, num consenso incomum, 
juiz e promotor entenderam que não 
havia provas. Gegê ficou livre. 

Conforme ÉPOCA revelou em sua 
última edição, Gegê mentiu para a 
Justiça. Informou no alvará de soltura 
que “irá residir na rua Fidalga, 1.010”, 
na Vila Madalena, em São Paulo, 
onde morou durante os anos 1990. 
Não foi para lá, mas para um con- 
domínio em outro bairro, na Lapa. 
Depois, não foi mais visto. Sua defesa 
não foi encontrada para comentar a 
prisão preventiva. + 
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O infame digital 


A ascensão do provocador Milo Yiannopoulos, 
racista, anti-islâmico e antissemita, diz muito 
sobre o estado atual do debate político americano 


Teresa Perosa 


uem olha o jovem com boné 
virado para trás, о jeito irreve- 
rente e carismático e a atitude 
arrogante situaria intuitivamente a figu- 
ra de Milo Yiannopoulos mais no cam- 
po das boy bands anglófonas do que no 
grupo dos expoentes da extrema-direita 
americana do qual faz parte. O britânico 
de 32 anos era, até a semana passada, um 
dos principais convidados para discursar 
na tradicional Conferência da Ação Po- 
lítica Conservadora (Cpac, em sua sigla 
em inglês) em Maryland — que teve en- 
tre seus oradores, em 1977, o então as- 
pirante à Casa Branca Ronald Reagan. 
Tinha também um contrato polpudo 
para a publicação de sua autobiografia 
por uma grande editora americana. 
Perdeu os dois palanques promocio- 
nais num espaço de dois dias, depois que 
um vídeo do começo de 2016 em que 
aparece defendendo relações sexuais en- 
tre adultos e adolescentes voltou a circu- 
lar nas redes sociais — em sua defesa, ele 
diz que suas falas foram descontextuali- 
zadas. Foi um tropeço potencialmente 
fatal na escalada de Yiannopoulos rumo 
ao posto de provocador-mor da nova 
extrema-direita americana. Ainda assim, 
sua ascensão de obscuros fóruns on-line 
aos programas de entrevistas de TV nos 
Estados Unidos é um indicativo inegável 
de que ideias antes relegadas ao submun- 
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do ideológico, por causa de seu teor dis- 
criminatório, perigosamente passaram a 
ser aceitas e até celebradas em alguns dos 
círculos políticos convencionais ameri- 
canos. Foi uma mudança acelerada pela 
eleição de Donald Trump à Casa Branca. 
A aparência extravagante de Yianno- 
poulos faz dele, ao menos à primeira 
vista, uma referência bastante improvável 
para os jovens da alt-right — a alcunha 
moderninha e eufemística para o movi- 
mento de extrema-direita que tem como 
base ideológica o supremacismo branco 
e conferiu ao ideário racista e ultracon- 
servador a roupagem moderna da arti- 
culação on-line. Yiannopoulos gosta de 
descolorir os cabelos castanhos, ou ma- 
tizá-los com luzes platinadas, e de osten- 
tar roupas descoladas, unhas pintadas, 
colares de pérolas e outros adereços. Sua 
orientação sexual também não costuma 
ser bem-aceita pelo eleitorado tradicional 
conservador: Milo é abertamente gay, 
identidade a qual recorre com alguma 
constância para dar um verniz aos impro- 
périos que dispara contra gays (ele diz que 
nunca os contrataria, porque estão sem- 
pre atrasados, pois estão sempre em “ba- 
ladas” e “usando drogas”), lésbicas e tran- 
sexuais, os últimos os quais considera 
detentores de “distúrbios psiquiátricos”. 
Filho de mãe britânica e pai grego, 
Yiannopoulos galgou o estrelato nos 
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mesmos fóruns da internet que origina- 
ram a alt-right, embora ele negue ser um 
integrante do grupo — ele diz ser um 
“acompanhante de jornada”, por com- 
partilhar opiniões similares. Sua ascensão 
começou com um incidente conhecido 
como Gamergate, em 2014. Na ocasião, 
comunidades on-line organizaram ata- 
ques virtuais que resultaram em ameaças 
reais a mulheres jornalistas e programa- 
doras que faziam críticas ao machismo 
predominante no mundo dos videoga- 
mes. Yiannopoulos foi um dos líderes das 
brigadas on-line que realizaram os ata- 
ques e, por isso, tornou-se conhecido e 
celebrado nos fóruns da alt-right. 

Para Yiannopoulos, suas opiniões ul- 
trajantes sobre o que chama de grupos 
“vitimistas” — mulheres feministas, ne- 
gros e movimentos LGBT — são apenas 
uma “defesa apaixonada” da liberdade 
de expressão e o combate “ao politica- 
mente correto”. Na mesma linha, defen- 
de a “cultura ocidental” — cristã e branca 
— contra a “ameaça do islã”. “O problema 
não são os terroristas radicais islâmicos. 
O problema é o islã em si. Não é à toa 
que ao permitirmos que eles entrem em 
nossas sociedades abertas coisas ruins 
comecem a acontecer”, disse em entre- 
vista no ano passado. Reivindicando sua 
herança judaica — a avó materna era ju- 
dia –, Yiannopoulos não hesita também 
em proferir declarações de teor aberta- 
mente antissemita. Um escudo parecido 
é usado por Yiannopoulos como salvo- 
conduto para suas declarações ofensivas 
contra os negros. “Eu não ligo para cor 
de pele, todos os meus namorados são 
negros”, costuma dizer, como se isso 
pudesse torná-lo imune ao racismo de 
sua retórica. No ano passado, acabou 
banido do Twitter, de maneira perma- 
nente, depois de orquestrar uma série 
de ataques virtuais contra a atriz e hu- 
morista negra Leslie Jones. 

“Eu gosto de pensar em mim mesmo 
como um troll virtuoso”, disse em entre- 
vista ao humorista Bill Maher na semana 
passada, numa alusão à gíria da internet 
usada para designar as pessoas que gos- 
tam de enfurecer, com comentários 
infames, as outras envolvidas numa 
discussão on-line. Quando encontra 
oponentes que questionam suas afirma- 
ções insultuosas, Yiannopoulos tende a » 
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chamá-los de “idiotas” incapazes де еп- 
tender seu “sarcasmo” e suas “piadas” 
Como editor sênior do Breitbart News, 
o site ultraconservador antes comanda- 
do pelo agora estrategista-chefe da Casa 
Branca, Stephen Bannon, ele foi o respon- 
sável por manchetes como “Anticoncep- 
cionais tornam as mulheres feias e loucas” 
e “Você preferiria que sua filha tivesse 
câncer ou fosse feminista?” Em um re- 
latório sobre a alt-right, a organização 
Southern Poverty Law Center (SPLC), que 
monitora ocorrências de crimes de ódio, 
descreve Yiannopoulos como alguém 
que “parece ver misoginia e neonazismo 
como afetações excéntricas”. Na semana 
passada, depois do furor causado por suas 
declaracóes a favor da pedofilia, ele pediu 
demissáo de seu posto no Breitbart. 

O ídolo maior de Yiannopoulos é o 
presidente Donald Trump, um crítico 
renitente da “repressão politicamente 
correta”, a quem ele chama de papai. О 
salto de Yiannopoulos da internet para 
fóruns mais convencionais da política 
americana, como a Cpac, diz muito sobre 
o estado atual do debate político no país. 
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INTOLERÂNCIA 
Cemitério judaico 
vandalizado no 
estado do Missouri. 
As “piadas” on-line 
têm consequências 
reais perigosas 


Mostra como depois da eleição de Trump 
alguns espaços que antes eram ocupados 
pelos conservadores tradicionais do Par- 
tido Republicano acabaram flexibilizan- 
do suas normas. Em outros tempos, um 
convite para uma palestra de Yiannopou- 
los na Cpac seria impensável. Diante da 
notícia de que o convite a Yiannopoulos 
tinha sido cancelado depois do surgi- 
mento do vídeo em que ele defende rela- 
ções entre adultos e menores de idade, 
Charlie Sykes, um conhecido radialista e 
comentador conservador, publicou em 
seu Twitter. “O Teste Milo: antissemitis- 
mo, ok. Racismo, ok. Alt-right, ok. De- 
fender a pedofilia? Esse é o limite maior?” 
alfinetou. “O problema é que frequente- 
mente confundimos ser politicamente 


incorreto com ser um herói. Uma coisa é 
defender o direito de alguém dizer algo 
vil; outra coisa é recompensá-lo por 
isso”, escreveu Matt Lewis, outro conhe- 
cido articulista conservador. 

A normalização do discurso de Milo, 
que transita entre a afronta pura e sim- 
ples e o discurso de ódio, deveria ser 
encarada com preocupação, uma vez 
que tem consequências reais para pes- 
soas fora da internet. Na segunda-feira, 
dia 20, um cemitério judaico em Saint 
Louis, no Missouri, foi vandalizado. No 
mesmo dia, dez centros comunitários 
ligados à comunidade judaica em cinco 
estados americanos sofreram ameaças 
de ataque à bomba. Incidentes desse 
gênero têm aumentado nos últimos 
dois meses. Só até dezembro, a SPLC 
registrou 1.094 ocorrências de crimes 
de ódio desde a eleição de Trump, mui- 
tas contra comunidades imigrantes. Por 
ora, Yiannopoulos foi escanteado do 
circuito de debate em Washington — 
mas seu efeito, e o de seus similares, 
continua a ter repercussões perigosas 
na sociedade americana. + 
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А Operação Lava Jato, com a proximidade da abertura de novos 
inquéritos contra políticos por causa da megadelação da Odebrecht, 
torna urgente o debate sobre a revisão do foro privilegiado 


Marcelo Moura 


PARADOXOS E CONTRADIÇÕES 


e é para acabar o foro, é para 
todo mundo. Suruba é suruba. 
Aí é todo mundo na suruba, 
não uma suruba selecionada”, 
afirmou o líder do governo no 
Senado, Romero Jucá (РМРВ- 
RR), sobre a proposta em dis- 
cussão pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), de limitar o foro privilegiado de 
políticos somente aos crimes cometidos 
no exercício do mandato. Criticado, Jucá 
pediu desculpas. Disse que se referia a 
uma música bem-humorada do grupo 
Mamonas Assassinas. Arrependeu-se das 
palavras, mas não do discurso. Jucá é um 
dos 49 investigados pela Operação Lava 
Jato que corre no Supremo – o foro pri- 
vilegiado ao qual fazem jus ministros, 
deputados e, como ele, senadores. Com 
uma mudança nas regras do foro, parla- 
mentares poderiam ser julgados como 
cidadãos comuns. Diante dessa possibili- 
dade, o líder do governo no Senado pro- 
mete retaliar o meio jurídico. Ele ameaça 
colocar em pauta uma proposta de emen- 
da à Constituição (PEC) para retirar o 
foro privilegiado de magistrados е inte- 
grantes do Ministério Público. 

Jucá tem razão. No Brasil, o foro pri- 
vilegiado — direito a julgamento em ins- 
tâncias superiores da Justiça — é algo 
“para todo mundo”. Os presidentes dos 
Três Poderes — Michel Temer (Executivo), 
Eunício Oliveira (Legislativo) e Cármen 
Lúcia (Judiciário) — têm foro. Senadores, 
como Aécio Neves e Gleisi Hoffmann, 
têm. Deputados federais, como Paulo 
Maluf, Jean Wyllys, Jair Bolsonaro e Ti- 
ririca, têm. Juízes de primeira instância, 
como Sergio Moro, têm. Dependendo do 
estado, vereadores — como Verônica Cos- 
ta, do Rio de Janeiro — têm. Até Cleverson 
Siewert, o pouco conhecido presidente 
da Celesc (companhia catarinense de 
eletricidade), tem direito a julgamento 
numa instância superior. “A prerrogativa 
de foro tornou-se uma espécie de bene- 
fício, como um carro oficial ou um vale- 
refeição”, diz Ivar Hartmann, professor 
de Direito da Fundação Getulio Vargas e 
coordenador do projeto Supremo em 
Números. Há tanta gente com tratamen- 
to distinto que ninguém sabe ao certo 
quantos são. Deltan Dallagnol, procura- 
dor da República encarregado da Lava 
Jato, afirma que 22 mil autoridades têm 
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direito a algum tipo de foro. Para Rober- 
to Veloso, presidente da Associação dos 
Juízes Federais do Brasil (Ajufe), o nú- 
mero é ainda maior: 45 mil pessoas. Exa- 
tamente quantos, ou quais, ninguém 
sabe. Num cálculo mais detalhado (leia 
na página ao lado), ÉPOCA encontrou 
cerca de 37 mil detentores de foro. Tam- 
bém faltam parâmetros internacionais. 
“Nenhum país previu tantas hipóteses de 
foro privilegiado como a Constituição 
brasileira de 1988”, afirma o estudo Foro 
por prerrogativa de função no Direito 
Comparado. Publicado pelo Congresso, 
o estudo comparou as leis de 16 países. 
A discussão do foro privilegiado ga- 
nhou temperatura por causa da proximi- 
dade do impacto das delações premiadas 
da Odebrecht nos trabalhos da Lava Jato. 


Em 30 de janeiro, a presidente do STF, 
ministra Cármen Lúcia, homologou os 
950 depoimentos, de 77 delatores, da 
maior empreiteira do Brasil. Esse material 
pode fundamentar a denúncia de dezenas 
de autoridades com foro no Supremo. 
Dificilmente a Corte, historicamente de- 
dicada a julgar recursos e a constitucio- 
nalidade de leis, terá capacidade para 
processar e julgar tanta gente. É real o 
risco de criminosos saírem impunes pela 
prescrição de seus crimes. Encarregado 
da Lava Jato no Supremo após a morte 
do ministro Teori Zavascki, Edson Fachin 
se antecipou a futuras críticas e afirmou 
que é contra o foro privilegiado nos mol- 
des atuais. “Tenho subscrito uma visão 
crítica do chamado foro privilegiado, por 
entendê-lo incompatível com o princípio » 
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Um levantamento inédito mostra, em 


e Tempo médio para sentença: 2 anos e 4 meses 
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Prefeitos 5.570 
Vice-prefeitos com foro 305 
Vereadores com foro 3.472 
Vice-governadores com foro 22 
Secretários estaduais com foro 482 
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Procuradores-gerais do Estado 27 
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DETENTORES 


DE FORO 
PRIVILEGIADO 


e 14.882 MAGISTRADOS JULGAM 


- 37 mil 
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republicano”, disse Fachin, no dia 17. 
Е consenso, entre os juízes do Supre- 
mo, que o foro privilegiado no Brasil 
abriga gente demais. De formas distintas, 
os ministros Luís Roberto Barroso, 
Edson Fachin, Gilmar Mendes e Cármen 
Lúcia defendem a limitação do foro. Na 
sabatina do Senado que avaliou sua in- 
dicação ao Supremo, o futuro ministro 
Alexandre de Moraes sugeriu fazer parte 
desse grupo ao dizer que o país é “extre- 
mamente generoso com o foro privile- 
giado” Celso de Mello e Marco Aurélio 
Mello são mais radicais: defendem o fim 
do foro privilegiado para todos. “Não se 
julga o cargo, julga-se o ocupante do 
cargo que cometeu o desvio de conduta”, 
diz Marco Aurélio. “Todos são iguais pe- 
rante a lei”, diz Celso de Mello. “Não há 
razão para tratamento diferenciado. 
Há também muitas divergências em 
relação ao assunto dentro do Supremo. 
Decisões monocráticas recentes da Casa 
mostram que o tema é sujeito a sutilezas 
e complexidades. Quando o presidente 
Michel Temer nomeou ministro seu co- 
lega Moreira Franco, citado em delações 
da Lava Jato, o PSOL recorreu ao Supre- 
mo. “O país testemunha, estupefato, a 
execução de um ato pelo qual o presiden- 
te da República deliberadamente decide 
nomear alguém para um cargo de minis- 
tro de Estado, não com finalidade de apri- 
morar о corpo técnico de sua equipe, mas 
tão somente para prover a um investiga- 
do pela Operação Lava Jato a prerrogati- 
va de foro”, diz a Ação Direta de Incons- 
titucionalidade (Adin) movida pelo 
partido. Celso de Mello foi sorteado para 
julgar a Adin em caráter provisório. No 
dia 14, ele manteve a nomeação. Na visão 
do decano da Corte, o foro privilegiado 
“não confere qualquer privilégio de or- 
dem pessoal a quem dela seja titular” 
Adquirir o status de ministro não “im- 
porta em obstrução e, muito menos, em 
paralisação dos atos de investigação cri- 
minal”, decidiu Celso de Mello. Quando 
em 2016 a então presidente Dilma Rousseff 
nomeou ministro o ex-presidente Lula 
— à época apenas investigado na Lava Jato 
— Gilmar Mendes foi sorteado para jul- 
gar uma Adin. Ele suspendeu a nomeação, 
liminarmente, porque entendeu que o 
ato visava blindar Lula de um julgamen- 
to na primeira instância, por Sergio Moro 
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VISÕES SOBRE O 
FORO - PARTEI 


No julgamento da 
nomeação de Moreira 
Franco como ministro 
de Michel Temer, o 
ministro Celso de 
Mello disse que o foro 
privilegiado no STF náo 
significa obstrução да 
investigação criminal 


О FORO E AS CONDENAÇÕES 


O histórico mostra que há poucos casos de condenações 
criminais de políticos pelo Supremo Tribunal Federal 


Políticos condenados no 


exercício do cargo pelo STF, 


entre 1968 e 2010: 


ZERO 


(excluídos crimes de opiniáo, 


como calúnia e injúria, ou 


de desacato á autoridade) 


Segundo o estudo 
Supremo em Números, da 
Fundacáo Getulio Vargas, de 


404 


ACOES PENAIS 


ACO entre 201 
e margo de 2016, 
3 terminaram em condenação 


Fotos: Adriano Machado/Reuters e Suamy Beydoun/AGIF/AFP 


VISÕES SOBRE О 
FORO - PARTE II 


No julgamento da 
nomeação de Lula como 
ministro de Dilma Rousseff, 
o ministro Gilmar Mendes 
disse que a mudança do 
foro de Curitiba para o 
STF causaria “obstrução 
ao progresso das 
medidas judiciais” 


Políticos como 


EDUARDO 
CUNHA E 
ANDRE VARGAS 


foram presos 
apenas quando 
perderam o mandato 
е о foro privilegiado 


МО STF, А LAVA JATO É MAIS LENTA 

Os juízes Sergio Moro e Marcelo Bretas, da primeira 
instância, condenaram 125 réus sem foro privilegiado 
e absolveram 3. Teori Zavascki e Edson Fachin, 

do Supremo, ainda não julgaram ninguém 


f instância 
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Absolvições 


Fonte: Ministério Público Federal, fevereiro de 2017 


em Curitiba. “É muito claro o tumulto 
causado ao progresso das investigações, 
pela mudança de foro”, disse Gilmar, em 
sua decisão. “É “autoevidente que o des- 
locamento da competência é forma de 
obstrução ao progresso das medidas ju- 
diciais” Gilmar também acha o Supremo 
capaz de julgar com isenção, mas que a 
mudança de foro causaria “atraso e de- 
sassossego”. No dia 14, Lula recorreu ao 
STF para reabrir o julgamento de sua 
nomeação, arquivado após o impeachment 
de Dilma. Para Celso de Mello, o foro não 
importa. Para Gilmar Mendes, ao menos 
a mudança de foro importa. 

Um despacho do ministro Barroso, no 
dia 16, deverá forçar o STF a debater uma 
posição comum. Barroso enviou ao ple- 
nário do Supremo a Ação Penal 937, na 
qual se discute a restrição do foro privile- 
giado, para deputados e senadores, a cri- 
mes inerentes ao mandato — a tal ideia que 
incomodou Jucá. Ainda não há data para 
o julgamento. Segundo a denúncia, o po- 
lítico Marcos da Rocha Mendes foi acusa- 
do de comprar votos ao se eleger prefeito 
de Cabo Frio, no litoral do Rio de Janeiro, 
em 2008. O Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) acolheu a denúncia, mas a repassou 
à primeira instância quando o mandato 
de Mendes como prefeito terminou. Du- 
rante o processo, Mendes assumiu uma 
cadeira de deputado federal e ganhou foro 
no STF Seu processo subiu para Brasília. 
No ano passado, ao se eleger novamente 
prefeito, Mendes renunciou à Câmara — e 
seu processo voltou para a Justiça no Rio 
de Janeiro. Enquanto o processo sobe e 
desce entre as instâncias da Justiça, o tem- 
po passa—e o eventual crime se aproxima 
da prescrição. “O sistema é feito para não 
funcionar. Ele se tornou uma perversão 
da Justiça”, diz Barroso, em seu despacho. 
“Há problemas associados à morosidade, 
à impunidade e à impropriedade de uma 
Suprema Corte ocupar-se como primeira 
instância de centenas de processos crimi- 
nais. Não é assim em parte alguma do 
mundo democrático” Barroso defendeu 
que os detentores de foro privilegiado res- 
pondam, na Justiça de primeira instância, 
por crimes cometidos fora do mandato. 
“О cerne dessa proposta é que o foro pri- 
vilegiado não está vinculado à pessoa, 
mas, sim, ao cargo que ela ocupa” afirma 
Joaquim Falcão, diretor da FGV Direito » 
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Rio, em apoio à ideia de Barroso. “Ou seja, 
crimes cometidos pela pessoa, seja antes, 
durante ou depois do mandato, não po- 
dem ter proteção do foro” Segundo o 
ministro, existem na Corte cerca de 500 
processos contra parlamentares, sendo 
357 inquéritos e 103 ações penais. Depen- 
dendo da interpretação que o plenário do 
Supremo der à Constituição, ao julgar a 
Ação Penal 937, a Corte aliviaria substan- 
cialmente sua sobrecarga. É uma solução 
que dependeria de uma interpretação do 
STE sem necessidade de uma mudança 
constitucional. Pelo mesmo motivo, é 
uma solução polêmica. “Nós aplicamos 
por 30 anos esse entendimento, todos que 
passaram por lá, e agora fomos ilumina- 
dos pela proposta do Barroso? Só se des- 
cobriu isso agora? diz Gilmar. “A leitura 
da Constituição é feita ao bel-prazer, é 
isso? Isso é muito complexo. Para todo 
problema complexo existe uma resposta 
simples e, em geral, errada” 

Não é a primeira vez que Barroso pro- 
põe uma saída para desafogar o Supremo. 
Em maio do ano passado, o ministro de- 
fendeu a criação de uma vara de primeira 
instância, em Brasília, exclusiva para julgar 
crimes comuns atribuídos a autoridades. 
Algo como a 13º Vara da Justiça Federal, 
em Curitiba, na qual o juiz Sergio Moro 
trata de crimes contra o sistema financeiro 
—e, ultimamente, apenas da Lava Jato. Essa 
solução dependeria da aprovação de uma 


O FORO NA HISTÓRIA 
DO BRASIL 

O foro especial era para poucos 
no Império. A República 

levou a sua proliferação 


A primeira Constituição 
da República atribuía 
aos 15 juízes do Supremo 
Tribunal Federal o 

poder de julgar o 
presidente, ministros e 
ministros diplomáticos 


A Constituição do Estado 

Novo anulou as Constituições 
Estaduais e limitou a imunidade 
parlamentar. Um congressista 
que “incitasse a subversão” 
podia perder a cadeira, 

se a Câmara ou o Senado 
votassem pela destituição 


VISÕES SOBRE O 
FORO - PARTE IlI 


O ministro Gilmar 
Mendes, do STF, 

diz que o foro 
privilegiado preserva 
as instituições. "A 
ideia de que a primeira 
instância funciona 
bem, e o Supremo 
mal, é uma falácia” 


Aprovada pelo STF, a súmula 
394 ligava o foro ao status 
do acusado no momento do 
ato em discussão. Ou seja: 

a autoridade mantinha o 

foro para crimes cometidos 
durante o mandato 


A Constituição do Brasil Império 
dizia caber ao Superior Tribunal 
de Justiça julgar ministros, 
diplomatas e presidentes das 


A Constituição após a Revolução 
de 1930 dizia que só os 11 juízes da 
Corte Suprema poderiam julgar o 
presidente, ministros, o procurador- 


províncias. Senadores e deputados geral da República, juízes dos 


respondiam á Justiga Comum, 
mas só podiam ser presos com 
autorização de seus pares 


Tribunais Federais e das Cortes de 
Apelação, ministros do Tribunal de 
Contas, diplomatas e a si mesmos 


A Constituição pós-ditadura 
Vargas criou o Tribunal 
Federal de Recursos, uma 
instância intermediária 

para reduzir a quantidade 
de recursos julgados pelo 
Supremo, e restabeleceu 

a imunidade parlamentar 


A Constituição do regime 
militar, instaurado em 1964, 
manteve a imunidade 
parlamentar prevista em 
1946. Mas, em 1968, o Ato 
Institucional número 5 (Al-5) 
cassou prerrogativas de foro 
e liberdades individuais 
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Fotos: Uamy Beydoun/AGIF/AFP e Pedro Ladeira/Folhapress 


VISÕES SOBRE О 
FORO - PARTE IV 


Para o ministro Luís Roberto 
Barroso, do 5ТЕ, “há 
problemas associados à 
morosidade, à impunidade e 
àimpropriedade de uma 
Suprema Corte ocupar-se 
como primeira instância de 
centenas de processos 
criminais” 


A Emenda Constitucional 1/1969 
estendeu o foro privilegiado a deputados 
e senadores. Ao mesmo tempo, limitou 

a imunidade parlamentar: “Serão 
invioláveis no exercício do mandato, por 
suas opiniões, palavras e votos, salvo 

no caso de crime contra a segurança 
nacional” (assim grifado no texto original) 


О STF derrubou o 

foro privilegiado para 
ex-autoridades, ao 
anular a Súmula 394, 

do próprio Supremo. Os 
processos passaram a 
mudar de foro conforme 
o status do acusado 


No fim do mandato, o 
presidente Fernando 
Henrique assinou a Lei 
nº 10.628, que estendeu 
o foro privilegiado a 
ex-presidentes e a 


emenda constitucional. “A ideia de criação 
de uma supervara poderosa, em Brasília, é 
de um idealismo exacerbado”, diz Mendes. 
“Você vai substituir todo o Supremo Tri- 
bunal Federal, formado por pessoas cate- 
gorizadas e experientes, por um juiz? Esse 
juiz vai suportar toda essa pressão?” 
Muitos consideram que o foro privi- 
legiado traz consigo o privilégio da im- 
punidade. Na Operação Lava Jato, os 
dados parecem eloquentes. Em três anos, 
a primeira instância acusou 260 pessoas, 
condenou 125 e absolveu três. O Supre- 
mo acusou 68 pessoas — e não julgou nin- 
guém. Diante da evidente diferença de 
ritmos entre as instâncias, Teori Zavascki 
atribuía parte da responsabilidade à Po- 
lícia Federal e ao Ministério Público Fe- 
deral. Dos 74 inquéritos da Lava Jato que 
haviam chegado até ele no fim de 2016, 
a Procuradoria-Geral da República 
(PGR) ainda não apresentara denúncia 
em 58. No caso do senador Renan Ca- 
lheiros, contudo, a demora não foi só da 
PGR. Só em 2016, Calheiros tornou-se 
réu no Supremo por uma denúncia ofe- 
recida pela PGR em 2013. Parte dos cri- 
mes atribuídos a ele já prescreveu. Parla- 
mentares como Eduardo Cunha e André 
Vargas só foram para a prisão depois de 
perder o mandato e o foro. Entre 1968 e 
2010, о Supremo não condenou nenhum 
político a prisão por crimes graves — ape- 
nas por calúnia, difamação e desacato. » 


O Supremo Tribunal Federal 
julgou inconstitucional 

a Lei nº10.628/2002, 

que assegurava foro 
privilegiado a ex- 
presidentes e ex-ministros 


ações de improbidade 


administrativa 


A “Constituicáo cidadã” 
estendeu o foro privilegiado 
a comandantes da Marinha, 
do Exército e da Aeronáutica, 
além de dar aos estados 

O poder de criar, em suas 
Constituições, novos grupos 
de detentores de foro 


Antes, о STF precisava de 
autorização do Parlamento 
para processar um 
parlamentar. Com a Emenda 
Constitucional 35/2001, 

a lógica se inverteu: se 

o Parlamento não votar 
contra, o processo avança 


A Lei n210.683 
conferiu status (e 


foro privilegiado) de 
ministro a certos cargos 
ligados à Presidéncia, 


como secretários 


Um dia antes de ser julgado 
pelo STF, o deputado 
Natan Donadon renunciou 
- o que faria o processo 
mudar de foro e, com a 
demora, prescrever. O 
Supremo vetou a mudança 
e condenou Donadon 
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O FORO 
NO BRASIL 


Fernando Pimentel, 
governador de Minas 
Gerais, tem foro no 
STJ. O Supremo 
decidirá se a 
Assembleia Legislativa 
mineira precisa dar 
autorização para ele 
ser processado 


O FORO NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Como presidente, Bill 
Clinton foi acossado 
por um promotor de 
primeira instância, 
Kenneth Starr, por 
mentir sobre seu 
relacionamento 
com a estagiária 
Monica Lewinsky 


56 I ÉPOCA | 27 de fevereiro de 2017 


Os que o Supremo condenou, desde en- 
táo, estáo em casa, inclusive os políticos 
punidos pelo crime do mensaláo (José 
Dirceu está na cadeia por causa da Lava 
Jato). Parte da impunidade histórica dos 
detentores de foro se deveu à imunidade 
parlamentar. O STF não podia processar 
um deputado sem a autorização da Са- 
mara. Em 2002, a regra mudou. 

Limitar o foro de autoridades certa- 
mente desafogaria o Supremo e reforça- 
ria a imagem de que no Brasil todos são 
iguais perante a lei, mas, concretamente, 
pode não diminuir a impunidade. No 
caso do mensalão, muitos casos remeti- 
dos à primeira instância prescreveram, 
por falta de capacidade para julgar. Com 
excesso de trabalho, o Supremo pode 
convocar juízes instrutores. Sergio Moro 
atuou como assistente da ministra Rosa 
Weber, em 2012, antes de julgar a Lava 
Jato. Com excesso de trabalho, a primei- 
ra instância tem menos a quem recorrer. 

Defensores do foro privilegiado, como 
Gilmar, afirmam que a prerrogativa é im- 
portante para proteger instituições, como 
a Presidência, do voluntarismo de juízes 
menos experientes. “Defendo foro inclu- 
sive para ex-ocupantes de postos de co- 
mando” diz. “Eliana Calmon (ex-ministra 
do Superior Tribunal de Justiça) investigou 
muitos juízes quando foi corregedora na- 
cional de Justiça. Não é uma figura muito 
popular entre os magistrados. Você acha 
que haveria isenção num julgamento con- 
tra еја A maioria das democracias eu- 
ropeias — França, Alemanha, Portugal, 
Espanha e Itália — protege com foro pri- 
vilegiado seu presidente ou primeiro- 
ministro. O principal argumento prático 
a favor do foro está nos Estados Unidos 
— país em que, em nome da igualdade 
republicana, todos podem ser julgados em 
primeira instância. Foi o caso de Bill Clin- 
ton, o presidente, em 1998. O promotor 
Kenneth Starr acusou Clinton de mentir 
para esconder detalhes do caso com uma 
estagiária na Casa Branca. Conduzida 
com mão pesada por Starr, a acusação 
deixou Clinton à beira do impeachment. 
Clinton foi salvo pelo Senado e Starr pu- 
nido. A instabilidade criada por aquela 
questão conjugal custou um prejuízo mi- 
lionário à economia mundial. 

A favor da qualidade dos julgamentos 
da primeira instância, há exemplos como» 


Fotos: Uarlen Valerio/O Tempo/Folhapress 
e Cynthia Johnson/The LIFE Images 
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PARADOXOS E CONTRADIÇÕES 


UM RECORDE 
BRASILEIRO 


Entre 20 países, 

o Brasil tem o maior 
número de autoridades 
com foro privilegiado 
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o de Sergio Moro, à frente da Lava Jato, e 
estatísticas. “Cerca de 70% das sentenças 
proferidas pela primeira instância são con- 
firmadas pelas instâncias superiores” afir- 
ma o doutor em Direito Penal Luiz Flávio 
Gomes. “É um percentual inteiramente 
dentro da normalidade jurídica” “Os ma- 
gistrados de primeira instância são esco- 
lhidos através de concursos duríssimos, 
não devem o cargo a padrinhos e são pro- 
movidos pelo critério impessoal de tempo 
de carreira”, diz Hartmann. “Se um juiz de 
primeira instância não está apto a julgar 
um senador, não está apto a julgar nin- 
guém. Temos esse ranço de achar que cer- 
tas pessoas merecem serviços de qualidade 
superior. Não. Devemos ter para todos” 

“Ao ser promulgada a Constituição de 
1988, ninguém esperava que, um dia, me- 
tade do Congresso estaria sob investigação 
do Supremo”, diz o jurista Maurício 
Zanoide de Moraes, doutor em Direito 
pela Universidade de São Paulo. Ninguém 
esperava e, talvez, o mais certo seja conti- 
nuar não esperando. Ao escancarar uma 
relação promíscua entre autoridades e 
empresas, que envolveu a nata da classe 
política brasileira, a Lava Jato tende a ser 
uma exceção, não uma regra. Reforçar 
provisoriamente o Supremo pode ser mais 
adequado. Dimensionar as leis e a estru- 
tura do Judiciário para dar conta de uma 
situação excepcional pode custar caro — е 
propiciar futuros problemas. 

Quando o Supremo derrubou a Súmu- 
la 394, em 1999, que mantinha o foro para 
autoridades mesmo após o fim do man- 
dato, pareceu a vitória de uma Justiça mais 
igualitária. Voto vencido, o ministro Se- 
púlveda Pertence lamentou o fim de uma 
“jurisprudência de 157 anos” — uma regra 
que, aparentemente ruim, resistia ao teste 
do tempo desde a Constituição do Brasil 
Império. A derrubada daquela súmula 
resolveu problemas, mas criou outros — 
como a desconfiança de que políticos se 
tornam ministros para atrapalhar a Justi- 
ça. Cada mudança no foro pode produzir 
irradiações indesejadas — por isso, o deba- 
te da questão, ainda que urgente, deve ser 
feito com todo o cuidado. + 


Com Guilherme Evelin, 
Paula Soprana, Gabriela Varella, 
Nelson Niero Neto e Daniele Amorim 
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Operação Segurança Presente, iniciativa do Sistema Fecomércio RJ, completa um 
ano com o apoio de moradores dos bairros atendidos e empresários locais. Diante 
de resultados positivos, que trouxeram melhoria na qualidade de vida, a роршасао 
volta a ocupar áreas de lazer e vias comerciais 


Imagine viver em uma metrópole que pulsa ao ritmo de um 
comércio fortalecido, onde é possível circular pelas ruas 
em segurança, usufruindo do lazer e das belezas naturais. 
Acrescente o fato de a cidade ser dona de potencial 
turístico e destino de milhares de visitantes. Esse cenário 
positivo deixa de ser utopia quando sociedade civil, 
empresariado e Poder Público unem forças para melhorar 
a qualidade de vida da coletividade no Rio de Janeiro. 
Consciente da relevância de seu papel socioeconômico 
e de liderança empresarial, o Sistema Fecomércio RJ, 
que representa o setor do Comércio de Bens, Serviços 


e Turismo - segmento econômico mais importante do 
Estado, о que gera mais riqueza e emprega mais pessoas 
(dois milhões de postos de trabalho formais) - centrou 
esforços para viabilizar uma ação concreta entre Governo, 
comunidade e empresários do setor para tornar isso 
realidade. Assim nasceu a Operação Segurança Presente, 
que acaba de completar um ano, com reconhecido 
sucesso. Uma iniciativa que conseguiu oferecer mais 
segurança a moradores e visitantes, proporcionando um 
ambiente favorável ao comércio, ao turismo e à qualidade 
de vida da cidade. 


.. Fotos: Divulgação 


A proposta era fazer algo inovador. О pontapé inicial foi o 
Mapa Estratégico do Comércio do Rio de Janeiro, lançado 
em 2015 em âmbito estadual, em parceria com a Fundação 
Getulio Vargas. O estudo, baseado em nove fatores-chave 
para promover o desenvolvimento econômico do Estado, 
traçou um diagnóstico sobre o setor do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo nas oito regiões fluminenses, 
fomentando debates entre empresários, sociedade e 
Poder Público. Todos os fatores-chave eram importantes, 
mas um deles foi identificado como prioritário para 
qualquer plano de crescimento: a segurança, cuja ausência 
impacta diretamente a vida do cidadão, o comércio e 
o turismo. Sua reconquista traz de volta a geração de 
riqueza, melhorando, de modo geral, a qualidade de vida 
das pessoas е transformando a cidade de forma produtiva. 
Portanto, protagonizar uma iniciativa inédita para alterar 
esse cenário no Estado tornou-se a primeira ação efetiva 
do Mapa Estratégico do Comércio. 


Para desenvolver a Operação Segurança Presente, 
o Sistema Fecomércio RJ buscou inspiração em uma 
experiência bem-sucedida ocorrida em Nova York, na 
década de 1990, quando o então prefeito da cidade 
Rudolph Giuliani implantou por lá a política “Tolerância 
Zero”. Mais do que apenas combater a criminalidade, 
Giuliani envolveu a população, treinou as equipes de 
segurança, modificou as relações entre forças policiais 
e moradores e incluiu diferentes órgãos públicos no 
programa. Os índices de violência urbana despencaram. 


Na Lagoa: lazer seguro 
sem ocorrência de roubos 


Combater o crime não é uma 
questão de políticas ou ideologias. 
Os cidadãos precisam acreditar 


que é possível 
Rudolph Giuliani, 


Ex-prefeito de Nova York e criador do programa “Tolerância Zero” 


Na visão do ex-prefeito, sem segurança, não há educação, 
emprego, turismo e desenvolvimento econômico. Por que 
não trazer algo similar para o Rio de Janeiro? 


Desse olhar sobre a experiência de Nova York surgiu a 
Operação Segurança Presente, que completou um ano 
em dezembro de 2016, beneficiou as regiões de Lagoa, 
Méier, Aterro do Flamengo e, desde julho passado, quatro 
áreas do Centro, sob elogios uníssonos de moradores, 
empresários e liderancas locais. Um novo perfil de 
patrulhamento comunitário que contempla não somente 
ações policiais, mas questões de cunho social, além de 
estreitar laços entre policiais e comunidade. Os cidadãos 
desses bairros voltaram a ocupar espaços públicos e a 
praticar о lazer, por exemplo. A sensação de segurança 
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devolveu о movimento às ruas e vias comerciais desses 
bairros. O comércio. obviamente. ganhou com a nova 
realidade. Uma transformação no cotidiano da coletividade. 


No lançamento do Mapa, o próprio Giuliani fez uma palestra 
sobre sua experiência. Segundo ele, liderança. trabalho de 
equipe, estratégias individuais para combater cada tipo de 
crime e metas de produtividade são essenciais para uma 
política que queira reduzir a criminalidade. O ex-prefeito 
de NY elogiou a iniciativa do Sistema Fecomércio RJ: `É 
preciso ter coragem para fazer coisas novas e ensinar as 
pessoas, pois elas não mudam sozinhas. É o que vocês 
estão fazendo. inclusive em relação à segurança. Ele 
relembrou a iniciativa do “Tolerância Zero”: Combater о 
crime não é uma questão de políticas ou ideologias. Os 
cidadãos precisam acreditar que é possível 


ESPECIAL PUBLICITÁRIO 


Agentes circulam pelo Aterro do Flame 
área turistica coberta pelo patrulhamen 


MUITO ALÉM 
DA ACÁO POLICIAL 


A Орегасао Seguranca Presente reduziu os índices 
de criminalidade nas regiões atendidas por esse novo 
perfil de policiamento (ver box). Mas пао apenas 1550. 
As equipes mantém relacáo estreita com os moradores, 
que conhecern os agentes pelos normes. Exemplo dessa 
proximidade teve o Aterro do Flamengo como cenário, 
no dia 25 de dezembro. А comunidade organizou uma 
também 
um abraço simbólico à Lagoa Rodrigo de Freitas em 


agradecimento à presença da Segurança Presente. 
Diariamente, as unidades dos quatro bairros beneficiados 


recebem e-mails e ligações com elogios às equipes. 


Publico que frequenta o Museu do Amanhã 
tem segurança garantida 


Mas um diferencial eleva а Operação а um novo patamar: 
o fato de todas as unidades contarem com assistentes 
sociais, que atuam em questões que fogem à esfera policial, 
como ajudar cidadãos em situação de vulnerabilidade. 
São casos de pessoas perdidas, desorientadas ou em 
qualquer outro tipo de risco. Recentemente, uma equipe 
do Aterro descobriu a origem de um morador de rua idoso. 
Depois disso, ele recebeu documentação, requereu sua 
aposentadoria e, agora, vive em uma comunidade, onde 
aprendeu atividades manuais para ter renda extra e está 
totalmente reintegrado à sociedade. 


Ao ser agente dessa mudança importante, o Sistema 
Fecomércio RJ pretende garantir condições necessárias 
para prover crescimento sustentável ao setor do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo. Essa ação pioneira tem 
potencial multiplicador, já que pode ganhar a adesão 
de outras empresas privadas e ser replicada em outras 


regiões do Estado. 


SUCESSO EM NÚMEROS* 


EFETIVO: 
Em torno de 


800 


AGENTES ENVOLVIDOS 


+ 
21 


ASSISTENTES SOCIAIS 


Equipes: Cada equipe tem 
três integrantes (dois policiais 
militares e um agente civil). 
Os policiais fazem a 
abordagem e o terceiro 
integrante filma a ação para 
garantir total transparência e 
evitar abusos. 


PATRULHAMENTO: 


nine 27 
motos: 49 
aicicetas: 114 
vans: 14 


Prisões em flagrante: 


4.294 


Roubos: 


184 


Furtos: 


327 


Mandados 
de prisáo emitidos: 


404 


Acolhimentos: 


4.139 


Ligacóes para as bases 
da Seguranca Presente: 


6.396 


Reducáo da violéncia 
nas regiões atendidas: 


Lagoa: 


100% 
50% 
> 


Centro: 


90% 


Satisfação: 
Pesquisa de satisfação 
popular, feita com 


9,3 mil 


pessoas, entre 21 e 28 
de novembro de 2016, 
pela página das operacóes 
no Facebook, apontou que 


92,596 dos 


internautas consideram 


as Operacóes Seguranca 
Presente “ótimas”. 


* Os números incluem dados da Operação Segurança Presente (Méier, Aterro e Lagoa) e Centro Presente até 15/02/2017. 


HELIO GUROVITZ 


H á um novo esporte na academia, na imprensa e entre 
os intelectuais: explicar a ascensão do nacionalismo 
populista e do conservadorismo, que tem surpreendido nas 
urnas mundo afora. Pode escolher: Donald Trump, Brexit, 
Farc e até mesmo João Doria em São Paulo. Em todas essas 
votações, saiu vencedor o campo que se convencionou 
associar à “direita”. Em todas, o eleitorado se dividiu de modo 
apaixonado e, incentivada pelas redes sociais, a polarização 
política atingiu níveis jamais vistos. Nos Estados Unidos, 
ambos os lados trocaram a civilidade e o respeito mútuo 
por ira, agressividade e repulsa ao adversário. Política se tor- 
nou assunto proibido em ceias de Natal, festas familiares e 
reuniões corporativas. Com tantas democracias 
rachadas, houve até quem argumentasse que a 
própria democracia rachou e, diante dos desafios 


— 


* Será possível resgatar 
о diálogo na política? 


trouxermos a psicologia moral para a história e a acres- 
centarmos às demais explicações, é possível dar conselhos 
para reduzir a onda recente de conflitos”, escreveu o psicó- 
logo Jonathan Haidt, da Universidade de Nova York, antes 
mesmo da vitória de Trump. Ele expõe suas ideias em The 
righteous mind (algo como A mente moral), lançado há meia 
década. Haidt enxerga diferenças profundas na forma como 
os dilemas morais se apresentam à direita e à esquerda (nos 
Estados Unidos, a “conservadores” e “liberais”). 

Na narrativa esquerdista, a política deve corrigir injustiças 
sociais, combater desigualdades, miséria e opressão. É uma 
moral que se resume a duas dimensões: justiça (para todos) e 
liberdade (da opressão). Na narrativa conservadora, 
a política deve resgatar o país das amarras burocrá- 
ticas, da subversão dos valores religiosos, punir os 


contemporâneos, não funciona mais. 

Duas linhas de pensamento foram adotadas 
para explicar a ascensão do novo populismo. Há 
aqueles que chamam a atenção para a economia. 
Dizem que a globalização, embora tenha tirado 
centenas de milhões da pobreza, não entregou 
o que prometeu à classe média dos países ricos. 
A reação natural foi o apoio a quem prometia 
fechar fronteiras, com políticas protecionistas e 
anti-imigração. Há, do outro lado, os que pre- 
ferem destacar a cultura. Sustentam que as so- 
ciedades ocidentais foram incapazes de integrar 
milhões de imigrantes na utopia multicultural 


THE 
RIGHTEOUS 


MIND 

WWY COOL 
FEOPLE ARE DIVIDEL 
BY POLITICS AND 

Б ят? 
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The righteous mind 
Jonathan Haidt 


Pantheon 
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448 páginas 
US$ 29 


criminosos, retirar privilégios distribuídos a quem 
não merece, pôr ênfase na estrutura familiar, cuidar 
dos símbolos nacionais e exercer o poder externo, 
quando necessário, por meio das armas. É uma mo- 
ral que se irradia por múltiplas dimensões: justiça 
(para quem merece), liberdade (do governo), leal- 
dade (à nação), autoridade (da tradição e da família) 
e sacralidade (religiosa). Como a paleta moral dos 
conservadores é mais ampla, diz Haidt, eles levam 
vantagem ao fazer política. “Os republicanos en- 
tendem a psicologia moral. Os democratas não”, 
escreve. “Os republicanos já perceberam há muito 
tempo que o elefante (a intuição) é quem comanda o 


do pós-guerra. Afirmam que as políticas de ação 
afirmativa e proteção a minorias tiveram efeitos 
colaterais indesejados, exacerbaram racismo, preconceito 
e ressentimento na “maioria silenciosa”. A reação natural 
foi então o repúdio a qualquer medida classificada como 
“politicamente correta” — e o apoio a líderes autoritários. 
Há algo de verdadeiro em ambas as explicações. Mas 
nenhuma delas responde por que tais reações têm ocor- 
rido de modo tão violento, nem por que a polarização só 
faz crescer. As redes sociais têm relevância nessa dinâmica. 
Primeiro, por contribuir para segregar a população em 
grupos homogêneos, onde divergências são combatidas 
com virulência. Segundo, por servir de veículo à dissemi- 
nação de informações com viés partidário, não raro falsas, е 
também ao questionamento da imprensa profissional, que 
exerceu ao longo da história o papel de praça pública para o 
debate civilizado. Mas mesmo as redes não explicam tudo. 
Se catalisaram uma reação química explosiva, é porque 
os reagentes já estavam lá. Há fatores mais relevantes. “Se 


comportamento político, não o cornaca (a razão) — e 
eles sabem como elefantes funcionam? 

É uma ótima explicação para a eleição de Trump. E 
também para a dificuldade de cada lado para ouvir e en- 
tender os argumentos do outro. “Os obstáculos à empatia 
não são simétricos”, diz Haidt. Nos Estados Unidos, os 
esquerdistas resistem a compreender a moral da direita, 
simplesmente porque não valorizam na mesma medida as 
dimensões de autoridade, lealdade e sacralidade. No Bra- 
sil, a gama moral da esquerda talvez se estenda ao campo 
do sagrado — basta lembrar o culto a Getúlio ou Lula — e 
embasa uma narrativa de inegável sucesso num país de 
crônica desigualdade social. Mesmo assim, à medida que 
a narrativa conservadora ganha corpo também por aqui, 
a polarização crescerá ainda mais, e o diálogo entre os 
rivais será um desafio ainda mais complexo. + 


Helio Gurovitz é jornalista hgurovitz@edglobo.com.br (e-mail) 
@gurovitz (Twitter) http://g1.globo.com/mundo/blog/helio-gurovitz/ (web) 
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BRASILEIRA 
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Em tempo de recessão brava, as escolas de LAE Uu na criativida 


узе 


МА ВАСА 
Ваггасао да 
Imperatriz 
Leopoldinense, do 
Rio de Janeiro. Sem 
dinheiro, a escola 
desfila com um | 
samba esplêndido, 
nascido paraser ` 
um clássico 


de e nos enredos-clássicos, como o romance Iracema ou A divina comédia 


Foto: Pedro Farina/ÉPOCA 


CENAS BRASILEIRAS 


Rodrigo Capelo e Luís Lima 


Belo Monstro rouba as terras dos seus filhos, devora as 
matas e seca os rios. O trecho do samba-enredo de 2017 
da Imperatriz Leopoldinense, o melhor do Carnaval 
deste ano, faz alusão clara à construção da Hidrelétrica 
de Belo Monte, no Pará. A melodia, cheia de sofisticação 
harmônica, lembra os grandes clássicos da Sapucaí. O desfile homenageia 
o Xingu e os povos indígenas da região. Também critica os ruralistas: o 
roteiro inclui uma ala fantasiada de borrifadores de pesticida. A escola 
resistiu a pressões políticas. “Não mudamos uma vírgula, mesmo após os 
ataques do setor agrícola”, diz Wagner Araújo, vice-presidente financeiro 
da escola. А escola não conta com um único patrocinador para o desfile 
de 2017, um indicador sério da profundidade da recessão. Estatais 
como a Petrobras, histórica apoiadora do evento, deixaram de investir 
em escolas de samba. O crescimento do Carnaval de rua, sobretudo 
em São Paulo, divide o destino do dinheiro de grandes empresas. A 
festa das escolas de samba acontece de qualquer modo na Sapucaí 
e no Anhembi, mas com diferenças. Algumas, talvez, para melhor. 


Se o roteiro se desenvolver de forma 
feliz, a falta de dinheiro ajudará a festa a 
se apoiar mais no entusiasmo genuíno e 
na criatividade de organizadores, foliões 
e comunidades envolvidas — fatores que 
ficaram um pouco esquecidos no perío- 
do de crescimento econômico iniciado 
em meados da década passada, e que hoje 
é só uma saudosa lembrança. Em 2012, a 
Porto da Pedra, no Rio de Janeiro, chegou 
a ponto de compor um enredo para con- 
tar a história do iogurte. A Comissão de 
Frente representava lactobacilos, as bac- 
térias que ajudam na digestão. Um tigre 
fofo, símbolo da escola, amamentava seus 
tigrinhos. A ideia não saiu das mentes 
de carnavalescos, mas de publicitários 
contratados pela Danone. Em 2013, a 
Vila Isabel levou à Avenida flores, em 
homenagem a produtores rurais num 
enredo pago pela Basf. Patrocinada pela 
Eletrobras, a Mangueira já envergonhou 
seus adeptos com o verso a energia do 
samba é o combustível do amor. Em 2015, 
a campeã Beija-Flor homenageou a Gui- 
né Equatorial, governada sob a ditadura 
de Teodoro Obiang há quatro décadas, 
em troca de R$ 10 milhões. O dinheiro, 
segundo a escola, não veio do próprio 
governo de Obiang, mas sim de emprei- 
teiras que tinham obras no país africa- 
no, como Queiroz Galvão e Odebrecht, 
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ambas encurraladas pela Operação Lava 
Jato. Situações assim tiraram dos sam- 
bistas autonomia para compor e resul- 
taram em enredos desanimadores. 

Neste ano, vários enredos cariocas 
parecem vindos de desfiles do passado. 
A Beija-Flor conta o romance Iracema, 
de José de Alencar. A Portela falará dos 
rios, com direito a um protesto contra o 
desastre de Mariana. O Salgueiro narrará 
A divina comédia, de Dante. A criativida- 
de deve compensar a falta de dinheiro. 

As grandes escolas de samba costu- 
mam depender de patrocínio para fechar 
as contas no azul e foram prejudicadas 
pelos tempos de crise econômica, com 
empresas e governos em contenção de 
despesas. “Sentimos uma disposição me- 
nor para investir, desde o ano passado”, 
diz Fábio Pavão, presidente do Conselho 
Deliberativo da Portela, escola carioca 
com mais títulos de campeã. “Se antes 
tínhamos cotas de patrocínio de cerca 
de R$ 500 mil, hoje elas ficam em torno 
de R$ 100 mil”, afirma. 

Em São Paulo, nem as escolas que 
conseguiram algum tipo de apoio estão 
conseguindo fechar a conta. A Nenê de 
Vila Matilde, segunda mais vitoriosa da 
cidade, vai homenagear Curitiba em seu 
desfile de 2017. Tanto a escola quanto a 
prefeitura de Curitiba afirmam a ÉPOCA 


que não houve repasse de dinheiro pú- 
blico do município para a aquisição do 
samba-enredo. “A prefeitura ajudou na 
articulação com possíveis patrocinado- 
res locais”, diz, em nota, a Secretaria de 
Turismo de Curitiba. Isso explica o apoio 
da Serra Verde Express, uma empresa de 
trens turísticos que opera em Curitiba, à 
Nenê. A prefeitura não paga diretamente 
à agremiação, mas faz lobby por ela. 
Apesar disso, Rinaldo José Andrade, o 
Mantega, presidente da Nenê, diz que a 
poucos dias do desfile no Sambódromo 
ainda estava em busca de patrocínios 
para pagar a festa. O dirigente afirma 
que os preços dos insumos importados 
pela escola disparou — aí entram itens 
como colas e uma infinidade de peças 
de plástico, metal e madeira que vêm de 
países como a China e custam em dólar, 
moeda que ficou mais cara em relação 
ao real. E a inflação manteve-se acima de 


8% ao ano até setembro. Mantega calcu- 
la que os gastos da equipe aumentaram 
mais de um terço em 2016 na compa- 
ração com 2015, enquanto as receitas 
diminuíram. O buraco nas contas vira 
dívida e a escola tem de se virar no resto 
do ano para levantar dinheiro, com fei- 
joadas, festas e eventos, a fim de pagar o 
Carnaval que passou. Essa situacáo náo 
se restringe а Nené. A maior parte das 
escolas vive assim atualmente. 

Trés receitas formam a base da arre- 
садасао de uma escola de samba, que 
fica em torno de R$ 6,5 milhões no Rio 
de Janeiro: a venda dos direitos de trans- 
missão para a TV, os repasses feitos pela 
prefeitura e a venda de ingressos para 
o desfile. No total, a prefeitura do Rio 
pretende repassar R$ 1,6 milhão a menos 
neste ano em relação ao ano passado. O 
preço da entrada está congelado há cinco 
anos, segundo a Liga Independente das 


Foto: Sergio Moraes/Reuters 


Escolas de Samba (Liesa) do Rio. A in- 
flação corroeu o poder de compra desse 
dinheiro. “Acaba sendo a menor parce- 
la, mesmo com o Sambódromo lotado”, 
diz Araújo, da Imperatriz. Os patrocí- 
nios são incertos — tanto para conseguir 
quanto para receber depois de conse- 
guir. “Assumimos o compromisso da 
parceria, contratual ou verbal, e damos 
andamento. Lançamos uma sinopse, os 
compositores fazem o samba, montamos 
protótipo, as fantasias e ferragem do car- 
ro”, diz o vice-presidente da Imperatriz. 
“Daí o parceiro vem e diz: infelizmen- 
te, não posso cumprir o acordado. Ou 
não fala nada. O que resta fazer? Seguir 
adiante. O Carnaval tem de acontecer” 
No total, as escolas de samba cariocas 
devem receber R$ 56 milhões em 2017. 

Até pouco tempo atrás, a saída relati- 
vamente segura para as escolas era bar- 
ganhar patrocínios estatais. A Petrobras 


MURCHOU 

Desfile da Vila Isabel 
em 2013, apoiado 
pela Basf, gigante do 
agronegócio. Neste 
ano, ficou mais difícil 
conseguir esse tipo 
de patrocínio 


desembolsou R$ 12 milhões por ano 
com eventos carnavalescos em 2014 e 
2015. O Camarote da Cidade do desfile 
das escolas de samba de São Paulo tam- 
bém recebeu, em 2014, mais R$ 100 mil. 
O contexto mudou depois que a petro- 
leira foi atingida pelos desdobramentos 
da Operação Lava Jato, que investiga o 
uso da estatal para contratar prestadores 
de serviço, com superfaturamento, em 
troca de propina a políticos e executi- 
vos. Pedro Parente, atual presidente da 
estatal, montou um plano de austerida- 
de. Isso implica cortar gastos — e inves- 
timentos supérfluos, como o Carnaval, 
sumiram. A Petrobras ainda colocou 
R$ 2,4 milhões em 2016 no desfile do 
Rio. Agora, acabou. “Além de questões 
orçamentárias, a companhia está rea- 
dequando sua carteira de projetos à luz 
de uma revisão de seus programas de 
patrocínio”, informa a empresa, em nota. 
O financiamento estatal também 
ocorre por meio da Lei Rouanet, do 
Ministério da Cultura. A lei permite a 
empresas abaterem de impostos devidos 
ao governo o mesmo valor que investem 
em patrocínio cultural. Roberto Freire 
(PPS), ministro da Cultura, defende o 
uso do mecanismo para o Carnaval. “Os 
desfiles têm a expressão cultural brasi- 
leira. Não tem como você reconhecer o 
Brasil sem pensar nas escolas de samba”, 
disse Freire a ÉPOCA. “É uma expressão 
artístico-cultural, então cabe o incentivo 
que a Rouanet pode ofertar” Mas os nú- 
meros mostram que o efeito da Rouanet 
nas agremiações é limitadíssimo. 
ÉPOCA requisitou ao Ministério da 
Cultura os dados sobre as 20 escolas mais 
vezes vencedoras — as dez mais de São 
Paulo e as dez mais do Rio de Janeiro. 
Do total, 11 apresentaram ao órgão pro- 
jetos de captação pela Lei Rouanet para 
a festa deste ano. Dessas, nove agremia- 
ções foram adiante no procedimento e » 
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CENAS BRASILEIRAS 


conseguiram que seus projetos fossem 
aprovados. O ministério permitiu a elas 
que recolhessem R$ 22,3 milhões com 
patrocinadores que, depois, poderiam 
abater esse valor de impostos. Mas, até 
15 de fevereiro, apenas R$ 1,3 milhão 
foram captados pelas escolas — ou 6% do 
valor aprovado pelo ministério. 

Os desfiles nos Sambódromos tam- 
bém passaram a sofrer com a concor- 
rência de patrocínios do Carnaval de 
rua, um fenômeno que se acentuou em 
2017. A prefeitura de São Paulo recebeu 
495 inscrições de blocos de rua em 2017, 
um aumento de 62% em relação a 2016. 
O número supera os 452 blocos registra- 
dos no Rio de Janeiro (que tem hoje 53 
blocos a menos que em 2016). João Do- 
ria, eleito em primeiro turno na eleição 
de 2016 para governar a cidade, cortou 
parte do valor que o município gasta 
diretamente com a infraestrutura para 
o Carnaval, tanto com o Sambódromo 
quanto nas ruas. Enquanto seu anteces- 
sor Fernando Haddad gastou R$ 11,3 
milhões em 2016 nessa rubrica, o novo 
prefeito baixou em 70% o valor, para R$ 
3,5 milhões em 2017. Em paralelo, Doria 
abriu um chamamento público e contra- 
tou a Dream Factory, uma empresa de 
entretenimento, para captar patrocínios 
para o Carnaval. Boa parte ficou fora do 
Anhembi. A Skol, cerveja da Ambev, e a 
Caixa aderiram e vão bancar a infraes- 
trutura para a festa na cidade, estimada 
pela prefeitura em R$ 15 milhões. Em 
troca, as empresas vão expor suas marcas 
em meio aos blocos carnavalescos. 

O que o novo prefeito João Doria 
tem a ver com as finanças das escolas de 
samba do Rio? Tudo. A Ambev deixou de 
patrocinar o Carnaval carioca na Mar- 
quês da Sapucaí para investir nas ruas de 
São Paulo. A Caixa fez o mesmo movi- 
mento. O banco estatal investiu R$ 1,25 
milhão em 2015 num patrocínio à Liga 
Independente das Escolas de Samba de 
São Paulo (LigaSP). Em 2017, mudou 
de direção e escolheu o Carnaval de rua 
paulistano. “As grandes marcas não dei- 
xaram de investir no Carnaval. Só pas- 
saram a usar o dinheiro de forma mais 
estratégica”, diz Antonio Carlos Morim, 
professor da pós-graduação na Escola 
Superior de Propaganda e Marketing 
(ESPM) do Rio e especialista no setor 
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A TENTATIVA FRUSTRADA DE FINANCIAR AS 
ESCOLAS DE SAMBA COM A LEIROUANET 


O Ministério da Cultura dá aval, muitas vezes, para que patrocinadores 
dos desfiles tenham isenção fiscal. Mas poucas empresas se interessam 


Como ё feita a captação de recursos mediante a Lei Rouanet 


A ESCOLA 
DE SAMBA 
apresenta 
um projeto 


ao MinC 


O PROJETO 
PODE SER 


Ж. 


СОМА 
APROVAÇÃO, 
a escola tem 
autorização 
para CAPTAR 
recursos 


Gaviões da Fiel | SP 


Salgueiro[] RJ L. 24mm eene 
Camisa Verde e Branco | SP Nào apresentou projeto 
Lavapés | SP Nào apresentou projeto 
Unidos do Peruche | SP Nào apresentou projeto 
Império da Oasa Verde | SP Мао apresentou projeto 
Mangueira | RJ Мао apresentou projeto 
Império Serrano | RJ Мао apresentou projeto 
Imperatriz Leopoldinense | RJ Мао apresentou projeto 
Mocidade Independente de Padre Miguel | RJ Мао apresentou projeto 
Unidos da Oapela | RJ Мао apresentou projeto 


Unidos da Tijuca | RJ 


Beija-Flor | RJ 


Vai-Vai | SP 


Mocidade Alegre | SP 


Portela | RJ 


Nené de Vila Matilde | SP 


Rosas de Ouro | SP 


Vila Isabel | RJ 


X-9 Paulistana | SP 


O REBOLADO PARA CONSEGUIR PATROCÍNIO PRIVADO 


Quando náo vendem sambas-enredo, as escolas homenageiam pessoas, empresas, 
cidades e países com algum apelo, a fim de atrair interessados. As vezes, dá certo. A 
prefeitura de Curitiba пао paga a Nené, mas faz lobby por ela com empresas locais 


O m 


Escola que “homenageou” em 2017 e conseguiu patrocínio graças a isso 
Escola que “homenageou” em 2017, mas não conseguiu patrocínio 


Nenê de Vila Matilde | SP 


» Serra Verde Express (Curitiba) 


Unidos do Peruche | SP 


Mocidade Alegre | SP 


Unidos da Tijuca | RJ 


» Coca-Cola, Marriot, Delta (EUA) 


пш | п (Um 


Grande Rio | RJ 


COMO UMA ESCOLA DE SAMBA CONSEGUE DINHEIRO 
Elas têm três fontes seguras de dinheiro - e uma para lá de incerta 


Prefeitura 
A prefeitura local 
injeta dinheiro em 
troca do movimento 
que o Carnaval gera 


Televisão 
A Liga Independente 
vende os direitos de 
transmissão e repassa 
parte às escolas 


Patrocinios 
Empresas, às vezes, 
investem nos desfiles. 
Há acordos informais 
que não dão resultado 


Ingressos 
O público compra 
ingressos para ver 
o desfile ao vivo no 
Sambódromo 


* * 
CAPTADO  %DOTOTAL 


SEM A PETROBRAS 
Atropelada pela Operação Lava Jato 

e em ajuste de contas, a Petrobras 

reviu seus patrocínios - e isso inclui o 
Carnaval. Nos últimos anos, as escolas 
viam na estatal uma solução para fechar 
seus orçamentos. Neste ano, a fonte 
secou 


Em R$ milhões 


Fonte: Petrobras 


2014 2015 2016 2017 


de cervejas. “О folião está em mais са- 
nais, notadamente, nas ruas. Faz sentido 
espalhar o investimento” 

No caso do Rio, as escolas de samba 
ainda trabalham sob influência política 
dos bicheiros, o que vira um potencial 
complicador na hora de convencer patro- 
cinadores. “Nem todas as empresas estão 
dispostas a associar sua marca à imagem 
de um bicheiro”, diz Aloy Jupiara, jura- 
do do Estandarte de Ouro e autor do li- 
vro Os porões da contravenção (Record, 
2015). Ele conta que a própria Liesa, que 
faz o regulamento e vende os ingressos, 
foi fundada por bicheiros. “As decisões 
atuais ainda passam pelo crivo deles”, diz. 
Anísio da Beija-Flor e Ailton Guimaráes 
Jorge, o Capitão Guimarães, são bicheiros 
que ganharam projeção por suas histórias 
nas escolas Beija-Flor e Vila Isabel, res- 
pectivamente. Eles chegaram a ser presos 
durante a Operação Furacão, da Polícia 
Federal, que desarticulou uma quadrilha 
especializada em comprar sentenças judi- 
ciais em favor da máfia dos bingos e dos 
caça-níqueis. Foram soltos após decisão 
do ministro Marco Aurélio Mello, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Apesar de o contexto ser pior para 
as agremiações em 2017 do que foi em 
outros Carnavais, há quem se destaque 
por fazer mais com menos. A Unidos da 
Tijuca encontrou uma saída para, des- 
de 2011, ter sempre patrocinadores nos 
desfiles. A escola criou o Departamento 
de Patrocínio e Marketing, que busca 
equilibrar sambas-enredos entre rele- 
vância cultural e viabilidade econômica. 
Antes de decidir o tema, a empresa faz 
pesquisas de opinião. Neste ano, o enre- 
do sobre a influência do negro na mú- 
sica americana — com direito a uma ala 
com 150 homens e mulheres vestidos de 
Beyoncé — ajudou a atrair os aportes de 
empresas americanas, como Coca-Cola, 
a rede hoteleira Marriot e a companhia 
aérea Delta, além do apoio institucional 
do governo americano. “É uma grande 
bobagem a dicotomia entre patrocínio e 
liberdade autoral. É possível ter as duas 
coisas”, afirma Bruno Tenório, diretor de 
Patrocínio e Marketing da escola. Ainda 
que deixe o folião saudosista com o cora- 
ção na mão, é um sinal de que, com pro- 
fissionalismo, é possível tirar as escolas 
de samba dos prejuízos e das dívidas. Ф 
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Bruno НП 


Trio poderoso 


Ludmilla (1) e Tiago Abravanel (2) 
estão entre as atrações do camarote 
Quem/O Globo (3) no Sambódromo 
do Rio de Janeiro, um dos últimos 
realmente VIPs que náo cobram 
ingresso. O езрасо, de 2.000 metros 
quadrados, trés andares e uma 

frisa poderosa para a Avenida, tem 
capacidade para 1.100 convidados 
por noite, que beberáo nada menos 


do que 2 mil garrafas de champanhe. 


“Estou preparando um repertório 
especial para a noite, com direito até 
a alguns sambas. Como o tema do 
camarote é felicidade, meu figurino 
val ser bem alegre e colorido”, diz 
Ludmilla. “Sou tão fã de Carnaval 
que já estive no camarote até de 
cadeira de rodas, quando quebrei 

o pé”, lembra Tiago, que vai subir 
ao palco do local usando protetores 
nos pés para náo machucá-los. 


brunoastutomedglobo.com.br 


Além da dupla, a carioca Iza (4), 
fenômeno de acessos na internet 
com seu pop empoderador — sua 
música “Quem sabe sou eu” tema da 
novela Rock story, é um sucesso —, 
receberá a faixa de musa do espaço. 
A cenografia contará com uma 
parede “viva” com fitas do Senhor do 
Bonfim personalizadas, que poderão 
ser retiradas e usadas. Façam seus 
pedidos, o Carnaval começou. 


| 


Сот Асуг Мега Júnior e Guilherme Scarpa 


Jornada dupla 


Rainha de Bateria da Unidos 
da Tijuca há quatro anos, a 
atriz Juliana Alves nunca 
tinha se visto dividida entre os 
ensaios na quadra da escola e 
as gravações no Projac, como 
aconteceu neste Carnaval. “É 
tanta agitação e correria que 
às vezes chego muito cansada 
em casa, mas nem assim 
consigo pegar no sono logo”, 
diz ela, que só tem conseguido 
malhar de madrugada. Cheia 
de mistério sobre o modelito, 
ela adianta que virá vestida 
como um grande ícone da 
música na Sapucaí. Na Quarta- 
Feira de Cinzas, no dia 1º, sua 
personagem na novela Sol 
Nascente será rainha do baile 
organizado pelo fictício bar Rota 
94. “Vou aparecer de odalisca” 


A estreante 


Não é só em A força do querer — 
nova novela de Gloria Perez que 
estreia em abril – que Fafá de 
Belém dará expediente como 
atriz. Ela aceitou o convite de 
Miguel Falabella para fazer, 
pela primeira vez na vida, um 
musical. A cantora estará em 

O homem de la Mancha, que 
estreará no dia 9 de março, 

em São Paulo. “Olha como é a 
vida: nos anos 80, eu trabalhava 
no Chacrinha, aí de repente 
entrou um menino lourinho no 
camarim. Nos apresentamos, 

e ele disse: ‘Sonho em um dia 

te dirigir”, lembra ela, que 
interpretará um papel cômico, 
a criada Antonia. “O desafio 

vai ser não passar do ponto, 
porque sou muito histriônica, 
grandona e debochada”, diz 
Fafá, com agenda cheia no 
Carnaval: vai abrir o Galo da 
Madrugada, no Recife, faz 

o arrastão da Cidade Velha, 

em Belém, e termina a folia 

em São Luís, no Maranhão. 


Fotos: reprodução (2), divulgação, Agnews (2), 
TV Globo, Thomaz Rangel e João Caldas 


A menina de Oyá 


O cineasta Marcio Debellian terminou 
na última semana as filmagens do 
documentário Maria Bethânia — A menina 
dos olhos de Oyá, que começou há um 
ano, quando a cantora foi homenageada 
pela Mangueira. “Queria que ela ficasse 
à vontade e esquecesse a câmera. “Em 
Santo Amaro, ela é uma menina, leva 
uma vida normal: vai ao bar, à procissão, 
caminha pelas ruas, cumprimenta as 
pessoas, toma chuva”, conta Debellian. 
Os dois desfiles da Mangueira (campeã 
em 2016) também são passados a limpo. 
“No Sábado das Campeãs, deu um 
problema no guindaste na hora de subir 
no carro, e ela decidiu ir no chão” 
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BRUNO ASTUTO 


Со 
ENTREVISTA 


GIOVANNI BIANCO 
DIRETOR DE ARTE 


“E como 
um furacão” 


N a semana passada, o diretor de 
arte brasileiro Giovanni Bianco, 
de 51 anos, foi anunciado como o novo 
diretor criativo da revista Vogue italia- 
na. Com o jornalista Emanuele Farneti, 
que comandará a redação, ele formará 
a dupla que tem o desafio de manter a 
relevância da revista depois da morte 
da lendária Franca Sozzani, que durante 
28 anos esteve à frente da publicação. 
Giovanni tem no currículo trabalhos 
com Madonna, Gisele Bündchen, Anitta 
e campanhas para marcas como Erme- 
negildo Zegna, Versace e Miu Miu. De 
Milão, onde assiste aos desfiles da Se- 
mana de Moda, ele falou a ÉPOCA. 


ÉPOCA - A rotina já mudou? 
Giovanni Bianco - É como um fura- 
cão. Tinha começado no Brasil um tra- 
tamento contra a calvície e já entrei na 
igreja para pedir que eu não perca os 
cabelos que eu ganhei. É uma respon- 
sabilidade enorme continuar o traba- 
lho de uma pessoa tão incrível como a 
Franca e, ao mesmo tempo, dando uma 
nova cara a essa revista, que, para mim, 
sempre foi a bíblia da moda. Quando 
cheguei a Milão aos 24 anos, foia Vogue 
Itália que me despertou a vontade de 
trabalhar com moda. 


ÉPOCA - Quando veremos o resultado 
de seu trabalho? 

Giovanni - А edição de setembro será 
a primeira com meu novo projeto gráfi- 
co, mas, a partir de maio, vou dar alguns 
inputs nos editoriais. A direção da edito- 
ra me deu total liberdade criativa. Essa 
confiança me motiva bastante. 


ÉPOCA - Como será a marca de um 
brasileiro numa revista tão icônica? 


Giovanni - Acho que, nessas horas, o 
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ESTILO BRASILEIRO 
Giovanni Bianco, novo diretor 
criativo da Vogue italiana 


que conta é seu profissionalismo, an- 
tes da nacionalidade. É você ser pon- 
tual, responsável, honrar sua palavra e 
confiar no seu instinto e na sua expe- 
riência. Estou agora lutando para pelo 
menos voar por um dia para o Rio no 
desfile das campeãs. Do Carnaval, não 
abro mão. O Brasil será sempre minha 
fonte máxima de inspiração. 


ÉPOCA -Filho de feirante, diagnostica- 
do com dislexia aos 16 anos, imaginava 
chegar a um posto tão importante? 
Giovanni - Jamais, ainda mais aos 
51 anos. Já levei muitos nãos na vida, 
mas nunca desisti dos meus sonhos. 
Até hoje cometo erros de escrita por 
causa da dislexia, mas encontrei meu 
lugar no trabalho com as imagens. 
Nunca aceite que alguém lhe diga que 
você não pode fazer determinada coi- 
sa. O grande barato do ser humano é a 
capacidade de surpreender. 


= 
` 


Leia a coluna diária de Bruno Astuto em epoca.com.hr 


Ela é capaz 
de opinar 


Não faltarão comentários 
na cobertura da Globo 
neste Oscar, que vai ao ar na 
tarde do dia 27, seguinte à 
noite de premiação. É o que 
garante Christiane Pelajo, 
que apresenta o programa 
com os melhores momentos, 
ao lado de Miguel Falabella 
e Artur Xexéo. “Assistimos 
a praticamente todos os 
filmes, estamos fazendo o 
dever de casa direitinho 

e vamos ter muito o que 
comentar. Embora não seja 
uma expert e prefira não 
dizer em quem eu votaria 
ou deixaria de votar, tudo 
leva a crer que La La Land 
será mesmo o grande 
vencedor da noite”, afirma 
ela. A jornalista acredita 
que o evento será marcado 
por muitas manifestações 
políticas. “Em épocas de 
protesto contra Donald 
Trump e toda a polêmica 
envolvendo a questão dos 
imigrantes, imagino que 
esse seja o tom deste ano.” 


Fotos: Divulgação e João Miguel Júnior/TV Globo 


WALCYR CARRASCO 


En 


8 — h Politicamente errado 


que ега um movimento interessante, de respeito a 

minorias, tornou-se ridículo. Falo do politicamente 
correto, uma forma de opressão descoberta por gente que 
pretende parecer legal. Mas que quer mesmo mandar nos 
outros. O cúmulo do ridículo foi neste Carnaval, com a 
polêmica em torno das marchinhas, principalmente “Ca- 
beleira do Zezé” e “Maria Sapatáo”. São cantadas há déca- 
das e, em minha opinião, nunca causaram mal a ninguém. 
De repente, a crítica. А primeira seria preconceituosa em 
relação aos homens homossexuais. A segunda, às mulheres 
homossexuais. Um argumento contra essas marchinhas se 
baseia na diferença entre orientação sexual e identidade 
de gênero. Ou seja, uma pessoa pode fisicamente assumir 
um sexo diferente daquele com que nasceu. Mas isso não 
vai, necessariamente, determinar por quem sente atra- 
ção. Simplificando: alguém nascido num 
corpo de homem pode se sentir fora do 
corpo certo. Se mudar de gênero, pode 
continuar tendo atração por mulheres, 
por que não? Há casos assim, em todo o 
mundo. A marchinha “Maria Sapatão” se- 
ria, de acordo com alguns, preconceituosa 
por mexer com o gênero. Ora, façam-me 
o favor! Tudo acaba proibido. A dupla 
intenção é um dos esteios da arte, seja 
marchinha considerada arte ou não. An- 
tes foi a vez de “O teu cabelo não nega”, 
acusada de propagar o racismo. 

Já li uma versão de contos de fadas politicamente corre- 
tos. Reescritos, óbvio. Não há nada mais incorreto que esses 
contos deliciosos em que João e Maria atiram a Bruxa dentro 
do forno e Chapeuzinho Vermelho é devorada pelo Lobo. Na 
versão higienicamente recontada, até o Lobo ficou bacana. 
Odiei. Quem conhece a psicologia dos contos de fadas sabe 
que auxiliam a criança a lidar com seus sentimentos, inclusive 
de agressividade. Sou apaixonado por eles. Será que algum 
dia vão proibir edições antigas? De Monteiro Lobato, nem 
se fala. É o maior escritor infantil brasileiro. Devagarzinho, 
está sumindo das escolas. É acusado de racismo. A boneca 
Emília, de fato, trata Tia Anastácia, a empregada, de “negra 
beiçuda” Lobato escreveu em um contexto histórico. Não 
seria mais rico auxiliar as professoras a explicar esse contexto 
aos alunos, demonstrar como o respeito ao negro cresceu 
ao longo dos anos, explicar as leis antirracismo? Mais fácil 
esconder Lobato, que me formou com seus livros. Nem por 
isso sou racista, posso dizer de boca cheia. Fui o primeiro 


=s 
OS LIVROS DE 
MONTEIRO LOBATO 
FORAM FUNDAMENTAIS 
PARA MINHA 
FORMAÇÃO. NEM POR 
1550 VIREI RACISTA 


autor no mundo a colocar uma protagonista negra em novela 
de televisão: Xica da Silva, que lançou a maravilhosa Taís 
Araújo na extinta TV Manchete, há 20 anos. Nem por isso 
consegui respeito. Quando escrevi A Padroeira, na Glo- 
bo, falando sobre Nossa Senhora Aparecida, mostrei negros 
escravizados. Um expoente do movimento negro quis me 
processar. Lembrei: 

— É um fato histórico. Vocês deviam denunciar a escra- 
vidão todo o tempo, foi o grande holocausto negro. 

— Seria mais bonito você escrever sobre negros que su- 
peraram suas condições e ficaram famosos – foi a resposta. 

A réplica dele não foi ruim. Mas o holocausto existiu. 
Pode ser escondido? Julgam politicamente correto. Assim 
como a palavra “mulata”, superincorporada ao vocabulário, 
que agora está no índex das proibidas. 

Escrever para o grande público é correr 
o risco de ser linchado sempre pelo poli- 
ticamente irado. Outro dia estava no ae- 
roporto. Fui ao banheiro. Lá estava, numa 
portinha: “Para pessoas de baixa estatura”. 
Correto. A palavra anão é proibida pelo po- 
liticamente chato. Por que, não sei. Trocar 
o modo de falar aumenta a estatura? Não 
aumenta. Falar em afrodescendente muda 
o tom da pele? Não muda. O que muda é a 
maneira como se fala. O contexto em que a 
frase é usada, seu significado maior. A pa- 
trulha do politicamente chato só atrapalha, 
porque as coisas continuam como são. 

A portinha do toalete me fez pensar. Entre as protagonis- 
tas de minha próxima novela há uma anã. Desculpem-me, 
uma jovem de baixa estatura. Mas, na história, a própria 
mãe não gosta dela. Para denunciar o que essas pessoas 
passam – inclusive a falta de banheiros adaptados em res- 
taurantes — tenho de mostrar a parte ruim. Senão, escreverei 
um conto de fadas falso, como aquele em que Chapeuzinho 
fica amiga do Lobo. 

Muito bem, podem me apedrejar. Vou falar de tudo isso 
sim, incluindo preconceito racial. Não vou maquiar a rea- 
lidade como o politicamente burro faz. É levantando os 
problemas que se constrói uma nova visão. Não pulo Car- 
naval. Mas adoraria ter entrado num bloco só para cantar 
“Olha a cabeleira do Zezé”. + 


Walcyr Carrasco é jornalista, autor de livros, 
peças teatrais e novelas de televisão 
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МЕМТЕ АВЕВТА 


Um marujo 
pela igualdade 


Em Jaqueta branca, um romance com participação 
de Dom Pedro II, o escritor Herman Melville 
defende a radicalização da ideia de democracia 


Ruan de Sousa Gabriel 


m agosto de 1843, o escritor 
E americano Herman Melville 
(1819-1891) embarcou na fra- 
gata USS United States, que partiu de 
Honolulu, no Havaí, contornou as 
Américas e aportou em Boston, na 
Costa Leste dos Estados Unidos, em 
outubro do ano seguinte. A penúltima 
parada do navio foi no Rio de Janeiro, 
onde a tripulação recebeu a visita de 
Dom Pedro II, imperador do Brasil. 
Em 1849, Melville escreveu Jaqueta 
branca ou O mundo em um navio de 
guerra, um livro inspirado em suas 
experiências a bordo da USS United 
States. O romance é narrado por um 
marinheiro que se identifica apenas 
como “Jaqueta Branca”, uma referência 
à roupa que ele costurou para se pro- 
teger do frio. Melville já havia escrito 
outros três romances náuticos e, no 
ano seguinte, publicaria Moby Dick, 
um romance com meditações filosófi- 
cas, descrições técnicas e narrativa ágil 
que o consagrou como um dos maiores 
prosadores da língua inglesa. Jaqueta 
branca teve recepção calorosa da crí- 
tica — mas, comparado à obra-prima 
Moby Dick, é peixe pequeno. Permane- 
ceu inédito no Brasil até agora, quando 
uma primorosa edição da Carambaia 
acaba de aportar nas livrarias. 
Jaqueta branca traz descrições embe- 
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vecidas da geografia do Rio de Janeiro, 
chamado de “baía de todas as belezas”, 
e das roupas luxuosas do imperador. 
Quando Pedro II passou a tripulação 
da fragata em revista, Peter, um marujo 
atrevido que levara umas chibatadas 
alguns capítulos antes, comenta: “Se eu 
e esse imperador saltássemos nus para 
dar um mergulho no mar, seria difícil 
dizer quem tem sangue real”. Jack Cha- 
se, um romântico marinheiro britâni- 
co, concordou: “Todo homem que tem 
sola nos pés leva uma coroa na cabeça”. 
Nesse curto diálogo, Melville reafirma 
um dos princípios da democracia ame- 
ricana que ele sonhava ver posto em 
prática nos navios: todos os homens 
são criados iguais. 

Jaqueta branca é um romance social: 
denunciava os castigos corporais na 
Marinha e exigia que os direitos con- 
sagrados pela Constituição americana 
fossem estendidos aos homens do mar. 
Е um protesto contra os maus-tratos 
a que os marinheiros eram submeti- 
dos — como dieta precária, turnos de 
trabalho desumanos, camas desconfor- 
táveis e estreitas (46 centímetros!) — e 
acusa a flagelação, a prática de açoitar 
os marujos como forma de punição, 
de ser nociva, desnecessária e ilegal. O 
marujo narrador reclama que os mari- 
nheiros não gozavam dos direitos civis 


A ARCA DA 
DEMOCRACIA 

No alto, litografia de 
uma fragata, modelo 
de navio no qual 
Herman Melville (à dir.) 
viajou pelas Américas. 
Acima, a capa de 
Jaqueta branca 
(Carambaia, 464 
páginas, R$ 103,90) 
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que protegiam os homens em terra fir- 
me. A situação dos homens do mar era 
mais escandalosa que a dos camponeses 
russos, os mujiques, que também eram 
sujeitos ao açoite. Na Rússia czarista, 
não havia liberdade nem nos navios, 
nem nas estepes. Os Estados Unidos 
eram uma democracia fundada sobre 
liberdades individuais que, no entanto, 
não se estendiam aos navios, “as cida- 
des flutuantes”, governados autocrati- 
camente por capitães que acumulavam 
os atributos de rei e juiz. “Para ele (o 
marinheiro), nossa Declaração de In- 
dependência é uma mentira”, afirma o 
narrador. Nem mesmo princípios tão 
caros aos americanos como a merito- 
cracia e a ascensão social por meio do 


Fotos: Universal History Archive/UIG via Getty Images, Bettmann e divulação 


trabalho duro tinham lugar nos navios. 
“Num país, como o nosso, que ostenta a 
igualdade política de todas as condições 
sociais, é bastante vergonhoso que hoje 
em dia vejamos tão poucos marinheiros 
comuns chegarem à patente de oficial 
de carreira em nossa Marinha” 

Ao narrar a flagelação de Peter, o 
marujo que queria ser Pedro II, Jaque- 
ta branca o descreve “um ser humano 
despido como um escravo е açoitado 
como se fosse pior do que um cão”. 
Provocativo, o narrador ainda afirma 
que alguns comandantes nascidos nos 
estados livres do norte dos Estados 
Unidos eram mais ágeis com o chi- 
cote do que os escravocratas sulistas. 
“Melville nos lembra que a escravi- 
dão persistia e que os Estados Unidos 
não haviam rompido completamente 
com a tirania britânica, como a Re- 
volução Americana prometera”, diz 
Jeannine DeLombard, professora da 
Universidade da Califórnia em Santa 
Barbara. Seis meses após a publicação 
de Jaqueta branca, o Congresso abo- 
liu os castigos corporais na Marinha. 
O senador John P. Hale afirmou que 
sua oposição ao chicote fora inspirada 
pelo livro de Melville e suas “vívidas 
descrições da flagelação”. 

Por sua preocupação com as tem- 
pestades que podem chacoalhar (ou 
afundar) o navio da democracia, os li- 
vros de Melville têm sido redescobertos 
pela opinião pública americana desde 
a eleição de Donald Trump. O escritor 
Philip Roth afirmou que O homem de 
confiança, um romance de 1857 sobre 
um sujeito ambíguo que tenta cair nas 
graças da tripulação de um navio em 
pleno Dia da Mentira, é essencial para 
entender Trump. “Melville tinha uma 
crença implacável na democracia”, afir- 
ma Jennifer Greiman, professora da 
Universidade Wake Forest, na Carolina 
do Norte. “Ele defendia um igualitaris- 
mo radical tão estranho a seus contem- 
porâneos que ele próprio considerava 
“ridículo” Melville exortava os Estados 
Unidos a se converterem numa arca 
da democracia a navegar pelas águas 
turbulentas da liberdade. Em tempos 
de Trump, a defesa obstinada desses 
valores voltou a ser essencial para afastar 
o canto das sereias autoritárias. + 
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МЕМТЕ АВЕВТА 


А invenção do improviso 


A Original Dixieland Jass Band apresentou o jazz 
para o mundo com a gravação de seu primeiro disco 


Felipe Patury 


jazz pode, oficialmente, ser cha- 

mado de centenário. O gênero 

é muito mais velho do que isso 
para quem viveu nos guetos de Nova 
Orleans. Mas não é exagero dizer que o 
início do jazz, como modalidade musical 
conhecida em todo o mundo, se deu com 
a primeira gravação comercial de jazz 
da história, feita há exatamente 100 anos, 
em 26 de fevereiro de 1917. A Original 
Dixieland Jass Band (ODJB) — com “s” 
mesmo — gravou a faixa “Livery stable 
blues” e, sem se dar conta, alavancou o 
Jazz a um novo patamar de popularida- 
de, reconhecimento e profissionalização. 
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Começava a era do jazz, tão bem retra- 
tada nos romances de Scott Fitzgerald. 
“Livery stable blues” tem tudo de ir- 
reverência e zero de refinamento. Nela, 
o clarinete, a corneta e o trombone imi- 
tam sons de bois, cabras e burros. À can- 
ção foi um hit entre jovens e adolescen- 
tes. E sua gravação em disco foi tão 
fundamental para a disseminação do 
gênero quanto o sucesso em si. À histó- 
ria do jazz depende do disco mais do que 
qualquer outro gênero por três razões. 
Primeiramente, por causa da improvi- 
sação. No jazz, os músicos criam enquan- 
to tocam, e a gravação é a única maneira 


DIRETO 

DO GUETO 

Os músicos 
da Original 
Dixieland Jass 
Band (com “s” 
mesmo). Eles 
iniciaram a 
era do jazz 


de registrar o que eles fazem. Outra razão 
está nos timbres e sons. Os músicos de 
Jazz sempre procuraram ter uma assina- 
tura sonora. Os discos permitiram que 
essas identidades fossem preservadas e 
asseguraram que elas fossem assimiladas 
como algo único de cada banda, sem ris- 
co de cair no esquecimento da maioria. 
Um terceiro motivo é puramente 
econômico. A indústria fonográfica ti- 
rou o jazz dos guetos de Nova Orleans, 
no sul dos Estados Unidos, apresentou- 
o à sociedade americana, transformou- 
o num sucesso mundial e criou um mer- 
cado de trabalho para seus músicos. 


Nada na gravação de “Livery stable 
blues” se encaixa nos estereótipos do 
jazz. Em 1917, o “blues” presente no tí- 
tulo era mais desconhecido do que o jazz 
e só viria a ser gravado em 1920. A ODJB 
era formada por brancos que passaram 
a vida clamando serem criadores de um 
estilo musical desenvolvido por descen- 
dentes de escravos. 

Os críticos acreditam que o jazz surgiu 
no fim da década de 1890, quando Buddy 
Bolden, um cornetista neto de escravos, 
misturou blues e ragtime, um ritmo sin- 
copado então na moda. Alcoólatra, Bol- 
den foi internado num manicômio em 
1907, recebeu um diagnóstico de esqui- 
zofrenia e morreu 24 anos depois sem 
saber da fama obtida por sua criação. 

Com o sucesso de “Livery stable blues”, 
a ODJB divulgou o estilo na Europa e aju- 
dou a consolidar o mercado para o jazz 
em cidades como Chicago e Nova York. 
Em meados dos anos 1920, a indústria 
fonográfica já era capaz de reproduzir 
música com alguma fidelidade. São dessa 
época as primeiras gravações da orquestra 
de Duke Ellington e do trompetista e can- 
tor Louis Armstrong, responsável por 
tantas revoluções no jazz que pode se 
confundir ele mesmo com o estilo. 

O jazz continuou evoluindo paralela- 
mente à indústria fonográfica nas décadas 
seguintes. Com o tempo, técnicos com 
ardor de fãs solucionaram os problemas 
de captação de som. Em meados dos anos 
1950, engenheiros como Rudy Van Gelder 
atingiram um grau de excelência impe- 
cável mesmo para os padrões atuais. 

Gelder morreu há apenas seis meses. 
Atravessou um período no qual a audiên- 
cia do jazz entrou em declínio. Assistiu 
ao surgimento do som digital e conver- 
teu ele mesmo para a nova mídia parte 
de suas obras-primas. Testemunhou a 
volta do vinil, moda retrô que não apoia- 
va, е о nascimento do streaming, que 
facilitou o acesso às gravações. 

A revolução tecnológica fez com que 
as maiores mudanças no jazz não ocor- 
ressem mais na música, mas na forma 
como ela é concebida, gravada, distribuída, 
vendida e compartilhada. A importância 
do disco como fonte de remuneração 
dos artistas se perdeu. O dinheiro voltou 
a vir dos palcos, assim como ocorreu nos 
primeiros anos do jazz. + 


Foto: JP Jazz Archive/Redferns 


MARCIO ATALLA 


treinar е] 


Comecei a 


já perdi 


barriga. E agora? 


T enho 52 anos e há três semanas 
comecei a correr diariamente, al- 
ternando com caminhadas. Sinto-me 
muito bem: a respiração melhorou e а 
barriga diminuiu, apesar de sentir do- 
res nas pernas. Já estou conseguin- 
do correr mais do que caminhar. Devo 
manter essa rotina? - Francisco Car- 
los de Angelis 

Que maravilha, Francisco! Em três 
semanas você já conseguiu perceber 
todos esses benefícios e, o 
melhor, está entusiasma- 
do para dar continuidade 
ou ainda fazer um upgra- 
de nos treinos. Certamen- 
te você estava sedentário e, 
por isso, os primeiros sinais 
aparecem rápido mesmo. 
Mas, se por acaso a evolu- 
ção cair de ritmo, não de- 
sanime. Os benefícios con- 
tinuarão acontecendo, mas 
em outra velocidade. Pro- 
cure investigar se as dores 
nas pernas são musculares 
ou algo mais sério. Minha 
dica para você, que já tem 
mais de 50 anos, é fazer um 
fortalecimento muscular, com exercí- 
cios de musculação, ginástica funcio- 
nal ou tradicional ou pilates. Com o 
passar dos anos, todos nós perdemos 
massa muscular de forma espontá- 
nea. Para conter essa perda, esse tipo 
de exercício é fundamental. Com isso, 
você consegue seguir com seus trei- 
nos de caminhada e corrida, até mes- 
mo evoluir para treinos mais inten- 
sos, sem o perigo de lesões por falta de 


NA LIVRARIA 
Mais dicas sobre 
qualidade de vida 
e emagrecimento 
no livro Sua vida 
em movimento, 
de Marcio Atalla 
(Editora Paralela) 


músculos nas pernas, necessários para 
proteger suas articulações do impacto. 


Comecei a treinar e pretendo ga- 
nhar massa muscular e ficar forte. 
Como tenho dificuldade em ganhar 
massa, devo comer bastante proteina 
após o treino para acelerar esse pro- 
cesso? - Jose Carlos Pereira 

Existe uma quantidade ideal para 
tudo. Se a ingestão proteica aumentar 
e ficar em até 2,4 gramas 
por quilo de peso corporal, 
a síntese proteica também 
aumentará e haverá ga- 
nhos musculares. Porém, 
quando a ingestão supera 
2,5 gramas, não há diferen- 
ça. À combinação de ami- 
noácidos com carboidra- 
tos também potencializa a 
resposta ao exercício. Após 
o treino, reponha a energia 
perdida consumindo rapi- 
damente uma fonte de car- 
boidrato. Se o corpo não 
receber a quantidade su- 
ficiente de glicose, ele vai 
utilizar outras fontes. Des- 
sa forma, se houver apenas consumo 
de proteína de forma isolada, ela será 
consumida para repor o gasto energé- 
tico, e não para construção de massa 
magra, que é o seu objetivo. * 


Marcio Atalla é professor de 
educação física e consultor do quadro 
“Medida certa”, do Fantástico, da Globo. 
E-mail: matallaf+edglobo.com.br 
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DOLE HORAS 


TEMPO LIVRE? ESQUEÇA. EIS O QUE VOCÊ PRECISA FAZER NESTA SEMANA 


CINEMA 
2 horas @ DVD 


{hora 


Promessa de sucesso 


O Studio Ghibli, produtor de Zero e um 
animações como А viagem de A série Mr. Robot foi 
Chihiro, apresenta sua primeira renovada para a segunda 


temporada, antes mesmo 
de sua estreia, em 2015. 

A nova leva de episódios 
chega em DVD com 

uma trama de mistério. 
Elliot (Rami Malek) é um 
engenheiro de segurança 
cibernética que se envolve 
com um grupo de hackers 
e ataca uma empresa 
multinacional. Agora 

ele terá de lidar com as 
consequências desse 


produção não japonesa, A tartaruga 
vermelha. Criado pelo holandês 
Michael Dudok, o longa-metragem 
poético fala sobre solidão ва 
relação do homem com a natureza 
por meio de uma experiência de 
quase meditação: não há diálogos, 
apenas a trilha sonora dá o tom de 
cada cena. O filme conta a história 
de um náufrago que tenta sair da 
ilha onde se encontra preso, mas 

é impedido por uma tartaruga 
gigante. Concorre ao Oscar de 
Melhor Animação. Em cartaz. 
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ataque. Universal, R$ 99,90. 


LIVRO 


2 horas 


Bum bum 
paticumbum 
prugurundum 
Em 1947, foliões que 
protestavam contra 

o autoritarismo do 
presidente da escola 
de samba Prazer da 
Serrinha fundaram a 
Império Serrano, no 
bairro de Madureira, 
no Rio de Janeiro. 

A alviverde inovou 
nas fantasias, no 
batuque da bateria e 
defendeu o primeiro 
samba-enredo escrito 
por uma mulher, dona 
Ivone Lara. Serra, 
Serrinha, Serrano - 
O império do samba, 
de Rachel e Suetônio 
Valença, narra a 
trajetória da Império 
e de seus filhos 

mais ilustres, 

como Silas de 
Oliveira, um 
evangélico convertido 
ao batuque, 
considerado o maior 
compositor de 
sambas-enredo em 
todos os tempos. 
Record, 434 
páginas, R$ 69,90. 


Serra, 
Serrinha, 
Serr ano 
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ES CINEMA 
2 horas 


Sangue negro 

Alguns anos antes de morrer, o escritor e ativista afro-americano 
James Baldwin (1924-1987) começou a trabalhar num livro sobre a 
história dos negros dos Estados Unidos. O fio condutor seriam as 
trajetórias de Martin Luther King, Malcolm X e Medgar Evers, líderes 
do movimento dos direitos civis que acabaram assassinados. O 
cineasta haitiano Raoul Peck transformou o manuscrito inacabado 
de Baldwin no roteiro de Eu não sou seu negro, um documentário 
sobre a experiência dos afro-americanos desde a escravidão até 
a Presidência de Barack Obama. O filme, narrado por Samuel L. 
Jackson, concorre ao Oscar de Melhor Documentário. Em cartaz. 


DANÇA 
2 horas 


A via crucis do corpo 
Compreender o que Clarice 
Lispector escreveu não é 
fácil, mas a bailarina Jana 
Marques aceitou um desafio 
ainda mais difícil: traduzir 
aquela prosa cheia de 
vírgulas num espetáculo 

de dança contemporânea. 
Clarice Lispector em 
movimentos combina 
cenas da vida da escritora, 
interpretada por Juana 
Miranda, com coreografias 
baseadas nos contos 
“Onde estivestes de noite”, 
“O poeta fracassado” e 

“Ele me bebeu”, que têm o 
corpo como tema. A peça 
também incorpora trechos 
da obra de Clarice e da 
famosa entrevista que ela 
concedeu poucos meses 
antes de morrer. Caixa 
Cultural, Brasília, 3/3 e 4/3. 


Fotos: divulgação 


Por Nina Finco, mfincomedglobo.com.br, 
e Ruan de Sousa Gabriel, rsgabrieldedglobo.com.br 


GAMES 
2 horas 


Espadachim errante 

Depois de ser adaptado para o cinema de animacáo, o 
mangá Berserk chega aos fás da saga em mais um formato: 
game. A história de Berserk and the band of the hawk 
gira em torno de Guts, um ex-mercenário que se tornou 
um espadachim amaldiçoado e solitário, forçado a vagar 
sem descanso em busca de vingança por uma Europa 
medieval e fantástica. Disponível para PS4, Vita e PC. 


SHOW 
1hora 


Música brasileira, tempero francés 

Depois do elogiado Tô na vida, lançado em 2015, a cantora 
e compositora Ana Cañas está preparando o lançamento 
de um novo álbum, o quinto de sua carreira, que chega 

às lojas e às rádios ainda neste ano. Os paulistanos 
poderão ouvir uma prévia do disco na sexta-feira dia 3. 
Durante o pocket show de Ana, será servido um jantar 
preparado pelo chef Caio Ottoboni, do Restaurante 

Oui, especializado em gastronomia francesa. La Maison 
Renault, São Paulo, no dia 3/3, às 20 horas, R$ 95. 
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RUTH DE AQUINO 


lha a cabeleira do Jucá, será que ele é, será que ele é? 

Conhecido na delação da Odebrecht como Caju, uma 
referência ao tom dos cabelos, hoje grisalhos, o presidente do 
PMDB e líder do governo no Congresso, senador Romero 
Jucá, poderia ter se eclipsado com uma fantasia de José Sarney, 
pioneiro na tendência acaju em Brasília. Era véspera de Car- 
naval, quando a capital fica deserta já na quarta-feira. Mas o 
senador pernambucano insistiu em continuar Jucá ou “o 
Juquinha” do Congresso. Prestou um serviço à nação, com 
seu sincericídio, ao falar sobre o foro privilegiado. 

“Se acabar o foro, é para todo mundo. Suruba é suruba. 
Aí é todo mundo na suruba, não uma suruba selecionada”, 
disse ao jornal O Estado de S. Paulo. Jucá queria “estancar 
a sangria” da Lava Jato. Pela língua destravada, acabou exo- 
nerado do Ministério do Planejamento de Michel Temer 
11 dias após ser nomeado. Jucá durou mais tempo como 
ministro da Previdência Social de Lula: 
quatro meses. Caiu por acusações de irre- 
gularidades com empréstimos bancários. 
Sangria não, suruba sim. 

Traduzindo o raciocínio de Jucá: se for 
para acabar com o privilégio de políticos 
suspeitos, que só podem ser investigados 
pelo Supremo Tribunal Federal e não por 
nenhum “uizeco” (nas palavras de Renan 
Calheiros), que então se estenda o fim do 
foro para os presidentes, magistrados e 
procuradores. Nada de “prejudicar” só o 
Legislativo. Suruba precisa ser geral. Fim 
da suruba também. Para o Executivo e o Judiciário. Até aí, 
muita gente concorda. Só que o argumento deveria ser 
igualdade, e não vingança. 

Meses antes de assumir a presidência do STF, Cármen 
Lúcia me falou sobre o foro privilegiado para parlamentares, 
presidentes e vice-presidentes da República. “Sou contrária 
a esse foro especial para qualquer pessoa. E já votei assim. 
Acho que qualquer um de nós tem de responder em igual- 
dade de condições. Uma característica essencial da Repúbli- 
ca é a igualdade. Temos ótimos juízes, competentes e sérios 
no Brasil. Não vejo nenhuma razão para que casos de algu- 
mas pessoas sejam transferidos para o Supremo” 

Durante quase uma hora, Jucá ocupou a tribuna do Sena- 
do para defender uma proposta de emenda à Constituição 
(PEC) que estenderia aos presidentes do Senado, da Câmara 
e do STF as prerrogativas do presidente e vice-presidente da 
República, que não podem ser investigados por nada anterior 
ao mandato. Pegou tão mal que Jucá desistiu. Mas não aman- 
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=== 
“JUQUINHA” PRESTOU 
UM SERVIÇO А 
NAÇÃO COM SEU 
SINCERICÍDIO, AO 
FALAR SOBRE O FORO 
PRIVILEGIADO 


А suruba não 
é só do Jucá 


sou. Sob a desculpa de “modernizar uma lei que ficou ana- 
crônica” Jucá convoca todo mundo para a mesma cama. 

Estamos longe de uma “suruba para todos”. O Supremo 
acaba de proibir o juiz Sergio Moro de investigar José Sar- 
ney, o imortal. Ou “o incomum”, assim entronizado por 
Lula, numa das piores passagens da biografia do petista, 
convenientemente esquecida por militantes. Lula livrou 
Sarney de um processo de cassação da presidência do Se- 
nado em 2009, acusado de fazer o que melhor sabia, favo- 
recer secretamente parentes e aliados. Agora, Sarney pediu 
ao STF para não ser investigado por Moro por ter sido ci- 
tado por Sérgio Machado junto a dois políticos com man- 
dato: Renan Calheiros e Romero Jucá. Sempre eles. Bingo. 
Sarney é incomum. Foi acusado de receber R$ 18,5 milhões 
de propina da Transpetro por nove anos. 

O senador que disputa com Moreira Franco o posto de 
melhor amigo de Temer pediu desculpas 
pela expressão “suruba”, mas parecia en- 
vaidecido com a repercussão. Disse ter se 
inspirado na letra de uma música irreve- 
rente. “Eu brinquei que assim não dá, se- 
não vira a música dos Mamonas (Assassi- 
nas), a suruba portuguesa” O refrão da 
música “Vira-vira” diz assim: Roda, roda e 
vira, solta a roda e vem/Neste raio de suru- 
ba, já me passaram a mão na bunda/E ain- 
da não comi ninguém. Esse indivíduo é o 
favorito no PMDB para disputar a presi- 
dência do Senado em 2020. 

Jucá não gosta de “parte da imprensa”, que segundo ele 
adota métodos do nazismo e da Inquisição. “Não dá chan- 
ce a ninguém de se defender: escolhe aleatoriamente e par- 
te para o estraçalhamento, sem se preocupar com a verda- 
de, sem se preocupar com a família das pessoas, com a 
história de cada um.” Há uma parte da imprensa que ele 
gosta. Possui duas emissoras de televisão em Boa Vista, um 
jornal impresso e duas emissoras de rádio. 

A suruba não se resume ao foro privilegiado. Engloba 
os maus costumes de Brasília. A folga de Carnaval dos de- 
putados, por exemplo, vai durar 12 dias. Pensar que muitos 
só foram ao plenário na quarta-feira para registrar presen- 
ça e não ter o dia descontado no fim do mês. E se mandaram 
para o aeroporto. Na Câmara, houve apenas uma sessão 
solene de homenagem aos 100 anos do Lions Club. Isso é 
piada, não é, Juquinha? Isso é suruba, não é, Jucá? 4 


Ruth de Aquino é colunista de ÉPOCA raquino&edglobo.com.br 
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Orfeu por Sergio Coimbra 


*Marca de um terceiro, sem vínculo a Orfeu Cafés Especiais. 


UM CAFÉ ESPECIAL CULTIVADO A MAIS 
DE 1.200 METROS DE ALTITUDE. 
DÁ PARA DIZER QUE CAIU DO CÉU. 


Orfeu tem o prazer de oferecer um dos melhores 4 
cafés Categoria Especial do mundo nas versões: = 
Intenso, Clássico, Suave, Descafeinado e Orgánico. 
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ORFEU 


ПОЗЕ 


Grãos | Torrado e Moído | Cápsulas para Nespresso* 
osdinico 


a 


ORFEU. UM CAFÉ PARA VOCÉ DESCOBRIR. 
cafeorfeu.com.br 


Tem aplicativo Tem um para achar Tem outro para 
para pedir comida . o melhor caminho _ mandar mensagem _ 


Tem aquele para Tem outro para 
ver filmes . chamar táxi ` 


Agora pense 
num banco 

que sempre teve 
cara de арр_ 


Pode reparar, o Itaú nasceu para ser digital. Vem aí o novo app Itaú. Aguarde _ 


